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Vida Gapichaba
E, para isso,

Nâo a empreste a ninguém.

Diga, por toda parte, que a compra e que nâo a !è do em-
prestimo, o quo oqu valeria a tomar, toda quinta-
feira, ao sou vizinho ou amigo. 1$000 emprestados... o
a nâo pagal-os mais.

Ajude-nos a melhoral-a, assignando-a o fazendo que seus
amigos também a assignem.

Si é nosso assignante, renove sua assignatura, favore-
cendonos com seu auxilio e boa vontade.

Si gasta impressos, prefira as nossas officinas para
executal-os.

ANNO (52 números) . 40SOOO
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Caixa postal, 3853 Avenida Capichaba, 28

Telephone - Central 117
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Convencido q»e 5 Agostinho snsienimi »m

absurdo, quando «iâse que *•» ignorância t a

ma* «Ia felicidade* prosigo. lenta e obstinada-

mente, surdo ao be*oar dos que mal querem a

Mil-agisiiaitnto. no* roeu* «suidos. ^
.." B, «i me entrego de preferencia a âssum-

t»tos gramniaticae* o» vernáculos - favo-o peto

empenho de me congregar entre os que >e ie-

vimuun eomra essa linguageíii de enxacôcos,

em que vários ^e «xpr.mriii e... espremem, Cf v

i<.ftizad.! de ..cxtJravagaociíis e engrimanços. Sâo

esses os «ostentadores de engenho», a que §e

referiu o suave e lerso Manoel Bcrnardcs. allu-

ditufe a uma informação histórica de Üpaio.

Assim, ronlinuM no* meus re*p.RO> dr vo

cabulo* anula nao icxicogr«iui«uO»» «^..«5^—s- -»

»o mesmo lanço» termo, eruditas» palavra*, «ri*

eniificas, neologias. «onvinliavei*. exotismos «m*

,>rc*ihHln"ei*e regionalismos ou termos lugarct-

ro, os qu«c* - muilos deites - nas penpas de

t ««'sagrados escrip«or«,. adquirem estranhas re-

iulficndaa, da mesma forma que a pedra. to*ea

c biuui, se uaitaforma c aorànora. cobrindo se

de eapriehosoa lavor»**. *«»• a escada dos «an-

letrota hábeis,
t > ,r. Cândido de Figueiredo, «piando tratou

do vocábulo ««roca», de origem indígena, «««-n.

de o drfintr errmiemwnu% mudo psCívarou ter

0 mesctio e^prc^SaaO i,yi',oin'i.n4idt;*-^*n.iim*I I*m*

ro rngauo ,t oroca*. na nossa lingtiagero. tem

i» «igniíkacâo de-mulher «mniguda. velha. «i.

carquilhndn, reamgoenia. go.uno aos «ano,, ou,

,»or nasalacao. «anuns», conta n o|»nl«nia orw-

ümlogia brasiliana uma boda espécie deites-

grande* aatiiLidus e graihont^ -*l« *® WF-
reptio cpitlieio de--*cor*'«aas*.

O 'velho dtcciottariaia aqulvotrau-t^a nml m*

clorcodo. na fixação do termo corrupto açoro-

bocat»a danda-o como rt^oipaltania tornsaro*

Mio sa, ao iTCyrto* sia *-f definas*. tí&sie tal

vixatedo com m é^Bmrfim que o autor lhe*

coticedcíti. ¦ ¦

O nosso povo um* m aéli ruri«|Ka wrbahs*

mo, m jsalavraa — «calioroca» c *caborcH;:iir* :
-„ fw^flii* aa*. aaaBlla-iai- r?l|f»ã*. -O*

cortar* ii lowji? uii b i.*h,ãHw, v»a !«•,.*•*»--^*»«^».:;
arbusto* 

'o«'.'típos 
d^ tpiaUiurr irecho Ate Horra»

l.a virgem* paro* em seguida, o^ niachâtleiros pro-
cetlrrw» â fragorosa derribada dos luirtoae Vè-

tuaios «rirnstoa. O povo, uliás^ tio seu ireso t.lo

iraioiaiio ésíoriço. du^drpra^.
Com a sígolfícacôo de-habiiaçâo loogtqua*

sertaneiaa groieír-n. usainoi*. sb vetei o nub^ino^

bvti plural .biltdcasa, a que Figueiredo nâo deu

em& atre«*j.»*;io*
Acemi do v'oCabulo indígena — •açoiába» —

iaoga ou fraldâo dt penmm m «i*fithmpe», mm

que m cobriam oa ijtdioèi ocntltufitlo m >uo%
«natiirârã vtTgonhas^. a dkcíofiarítm iiortiigiiên
falseiou na indicava» do syllnba lonica, que * a^

penulitiita, Õ Hão a ultima, conforme tndtco*t

Aoa dicc.teriiiri,i*i4i^ mm aa gralha* i>|#ogra*

poicaa'» desculpam.
atVicoa--*duro» resaaicnie. íitliiiido'*^, prtna--

j»alntenie. de madeira* e. metaphwrwamrmc, de

peasoas: EBe ê *gico* e nâo cede. aasim, cum
dijits raxâcjs*.,

Também podfc **^ wnw» lorma ayneopada <\o

exprçaaaa «jaico.. que já v« afgure». 2«aae ca*o.

ii graphia aecçiluvel ierá-speo** Queni gottar
d^' w perder eni meandros elymologíeot» ali.

lsieniiimto*'*iat de ntaat».voi*abolnre»a como Mer,

binot q«<* M «"«tregne é graia laina de de*iruu

car a U-xiogenia do termo, que aproveitei.
Nâ© acooipimluirrí iMugo<*m ne***a tarela ex*

lenttante, deaaat que nio dAu. nem pio. nem

gloria, conforme a original classifieaeâo dos. va-

rios •raballios humanos, febaj«»r fobias Barreto.
Continua na » pag*
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soberano nas MOLÉSTIAS oo ESTÔMAGO,
INTESTINOS, CORAÇÃO e NERVOS

TÔNICO DOUTERO
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festa da Primavera !••• Foi uma festa
das que deixam recordação e saudade* O sa*
láo cheio» bellest, elegância orcbesíra anima-
da—tudo teve nquclta festa para sen triumpho.

As senhorinbas de nossa sociedade, que já
se acostumaram a esses dettaibes de elegan*
cia* como seja a escolha da côr dos trajes e
me mesmo do tecido, lá estavam todas, vestidas
cada qual mais lindamente, numa variedade
infinita de modelos, ostentando desde o ves*
tido simples de passeio até á requintada ele-
gaueis das «toilcttet» de baile.

Direm que a mulher é mais vai ciosa e se
prende mais arrai^adamente aos preceitos cia
moda. Os rapaaes de nossa sociedade, entre
tanto, provaram o contrario: como estivesse o
tempo incerto, muitos de nossos «elegantes».
foram ao Clube passearam desassombradnmente
por entre os ternos brancos e os vestidos de
avoiles—seus ternos de côr. Sabe se que o ?erno
branco, se usa somente em dias quentes e seccos;
naquella noite» porém, o terno branco era exi»
gtdo para melhor bcllcxa da festa e nâo por
estarmos vivendo dias de calor, sendo, portão-
to, desculpada a discordância da chuva com
essa roupa de veráo.

Esperamos que, de outra tèf- eme$ «ele

gaotes» saibam melhor combinar sua idolatria
pela moda com a attençâO da Direciona do Club.
attendendo*a como costumam fa*er nas festas
de tiííor.
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A" meia noite» a belleza do salão augmen-
tou. pelos RCOOlettís» cor de rosa-que choviam
e pelas bolas multicores que saltavam, borbo*
letrando por cima das cabeças dos pares, que
lhes davam impulso. Foi feita, então, a apura
çâo dos votos dados ao Rei da Sympathia e
á Rainha da Primavera. Foram eleitos Rober-
to R. de Sou 2 a e Vera larica Sobre a *>mpa-
thia de Roberto e a bellexa de Vera Uri CS,
nada é preciso ser dito.

Imaginem, agora, caros leitores, que coto
mlgo também acham a Vera fáo linda-imagi.
neuvn'a vestida por uma elegante «toilctie»
das que dieta a moda actual, xlc babados e fo*
lhos plissados que formavam a safa, unida, nas
costas, ao decote.por uma fita de brilhantes,

que lhe realçava a graça de sua figurinha de
5*-vres—coroada com uma grinalda de rosas,
delicadas e lindas, como somente as rosas e as
Veras o sabem ser. imaginem ainda o salão
cheio de senhorinbas com lindos leques de

plumaa cor-dc-rosa» distribuídos em um ortgi<
nalissimo «cotüions; imaginem também á beí
lexa do salão ornamentado de üores naturaes
e pela belleza das Üores de nossa sociedade
— todo rosa e branco —a côr tia graça e a cor

da candura e vejam si é possível se imaginar
festa mais linda, mais cheia de detalhes ele*
game». Esta ê que foi a festa da Primavera
fRfc 9

a festa da elegância e da graça, da belle/a e
da svmpathia,

Ivo

********&&**

Armazém
de seccos e molhados Doáo Dalla ferragens grossas

por aiacado
2
*

KapeetalUta * Importador dr agaardralcalfool o larqa^ r>m alta eoeala.

Endereço teleg.: DODAbbA — Caixa postal, 396I — Telephone, 315

Kun 1- de Miurço, 12 -VICTORIA- Estudo do Espirito Sunto »
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Annunciar na -Vida Capichaba- o ter possibilidade do grandes lucros.
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4\ Miss Gr mia nâo se con*
rmou com o rtriduium

proferido pelos mrmbrot
do jnry de lUrllrza e /ai
Jatando ma* de 0ldf**«

tCommrntarw geral)

Náo duvido que essa miss
Cm livro publique, até.
Sobre o Brasil, um pala
«Qae Sd tem bicho de pé*

Tem razão a bella dama,
Dc facto ass»m nâo me lembro.
Que jury! Ante a sua lama
Nâo se levanta un só membro !
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AOS NOSSOS REPRE-
SENTANTES

^i

Náo obstanta oa rlgoras da cri»
sa. por isso mumo astamos no
propósito da tudo taxar no aonti-
do da forçarmos a maior Irradi-
•çéo poaaival da VIDA CAPICHA-
BA através de todas aa locelída-
das aspiritosantansas a llmitro-
phat com o Estado do Rio» Mb
nas a Bahia.

E, para iaao. vimos padir aos
nossos amigos a rapraaantantas
actuaaa o favor da noa indica-
ram paaaoaa Idôneas, do aau co»
nheclmento. tm cidadãs, vlllas a
povoaçoes vizinhas é am que
rasldam, áa quaaa noa possamos
dirigir, otterecendo-lhes a noaaa
representaçéo.

Esparamos, com muito empe-
nho. qua náo noa damoram a ra*>
massa daaaaa informaçoas. paio
qua lhas antaclpamos nosso
agradaclmanto.

Venda avulso da
«Vida Capicha-

ba* no Rio
dc janeiro

Prevenimos ás pes-
suas. que desejarem l«*r
a nossa revista na Ce-
pitat Federal.termos res-
tabelecido os seus pon
tos de venda avulsa nos
jornaleiros da Galeria
Cruzeiro e do Largo S.
Francisco dc Paula, es-
quina da rua do Ouvidor -
Ahi será encontrada to-
das as semanas» rogar.
do nós aos nossos lei-
tores do Rio de Janeiro
o obséquio de transmit*
tirem esta communica*
vâo aos seus amigos A
ntulo de propaganda.até
outubro essa disthbub
çâo se fará GRATIT-
TA MENTE, nos reierb
dos postos.

AOS NOSSOS AMIGOS
E ASSIGNANTES

A todas as peisòas, qua nos
tèm auxíliado.na manutençéo das-
ta ravista através dos seus oito
annos da perseverança, cheia de
enthusiesmo e de optimlsmo» vi-
mos pedir continuem a favore-
cer-nos com o seu indispensável
apoio material, sob a forma de
assignaturas ou de annuncios.

para que possamos continuar a
publicai a

Aos nossos representantes do
interior pedimos o maior interesse
no trabalho de reformas de assi-
gnaturas» esforçando-se por au-
gmentar» quanto possível, em to-
das as localidades, a circulação
de «Vida Capichaba* Em no**
vembro» escreveremos a todos,
envíando-lhes instrucçóes. a Sm

A LOTERIA DE MINAS tem reeliiedo multes espireçôes.
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(chtnson dautomne. .)
-Se o leitor da Vida souoesse qual é «Miss Cm** daqui de Victoria, heimll
-Se iínge nâo saber, podíamos participar lhe. sem destoarmos dos nossos

processos eleitoraes. que sempre reflectem a unanimidade da população, que seu
voto }á foi pescado para a eleição â& «Mtss Cm»* em nossa capital aliás, por
que nâo também a «Mtss» capital de todas as cidades do Brasil ?

-Deixa de bairrismo, menina !
—E a casa f Demos um vèo por fora para vel-a melhor .
.*; verdadeiro castellinbo encantado, que evoca em suas delicadíssimas li-

obsso gracioso estyio normando. balcões e varandins se abrindo para os quatro
pontos cardeaes, sob o doce! umbroso das trepadeiras, contra o velho fundo de
seda azul do céol

— E# mesmo I Tal e qual o ovo da adivinhação :
- Por fora é de prata,

por dentro è de ouro
igrejinha branca,

Sem porta e sem tranca.
-Sem poria e sem it&ncn é que oho\
Tem portas éié demais! A gente «abe bem por onde é a entrada e por onde

é a sabida, que numero tem ou a que rua pertence I
—Llnguinha de prata, lá isso 6 verdade | Mas è que essa é o que If pode

chamar uma verdadeira casa diplomata : toda mesuras para todos os lados !
-AUáS* sejamos Icaes. Estou a favor disso a maior falta de educação, de

moralidade publica em aichitcctura, é uma casa ter fundos visíveis!
Pousemos.
—Falta uni casal de pombos turturinando aqui pelos beiraes vermelhos,.
-Em compensação DÓS, m andorinhas de Gauthier. podemos vir con ver-

sar aqui. á sombra amiga desas columnatas, contemplando as sempre-vivas^ as ro*

SSS e as saudades que pontilbam de ouro» sangue e roso os canteiros rústicos do

jardinzito.
—Conversar o que, dirá o leitor intrigado ?
-Ora, sobre o casal de pombos que mora lá dentro... Pois nâo è que o

dito, depois de vencer sorrindo o cabo da bôa esperança, útu para pintor, como

se \à OiO fôisc bastante bôa a brma Poeta» Advogado» Pedagogo & Cia?
-Em pura linguagem freudiana è o que se áit .. recalcou a vocação até

boje. A propósito, penso no conselho de Kodin: «ou, le» graods peiaires sondem

resp&ce Cest dans Ia notion dépaitseur que reside ieur force»., Soves vrait, jeu
nesgcn». Mais. cela ae «ngniíie pas- sovei pla.croeot exsets II > a une hsae èk*

ctiiude: celle de Ia pbotograpMe et du moulage. l/art oe commcoce qu avec Ia ve

rilé intèrieure.. , .
-E" exseio. Eu cá por miro estou pelo» moderno* Rendi-me 1 alemos do

que urge. Creio que elle lei quarenta, e des ahi pelo dia 12 de»».-, nâo Io* ?
«-Sim. E por signa! que a casa nâo chegou para os tresentos de uedeao,
~-Ü Snr Bispo também estava lá. Que linda a roupa do Snr Bispo ! Nós

simples mortae», como sú andsroos de branco e prelo Que linda I E* de deitar
tnveta aos cardeaes !

-Tento, irmá. . Auentemos no que disse, falou bem I
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O patrão lalou melhor
-Menina! Náo conlunda a VÍ»S sobrenatural com a simpleamcme natural..

%¦ 
¦ ;>» 

¦

-Nao briguemos. Ha uma tór oceulta por ira. _C todas as mamlestaçôes

do Sentimento humano.
-FeUiea da* mancas ! Nâo nuentam nessas cousas I Humanidade cm lar-

va Só sente pelo estômago e petos nervos comer e dansar.
-O* soda cáustica'Os gvmnasianos mais velhos aâo verdadeiros homen-

zinhos e mulher.inbas eduradas Portaram-se wofa d«t ! Atéo Bomlim Júnior ie_um

figurão recuou o soneto que o poeta le* cm honra ao Jesus pintado pela esposa...
~~Ef veiai Sangue do pfte. jornalista diplomado.
*~ E o soneto, que tal f

Ha de mandar 0 dono pro inferno.
-P'ra a Academia Brasileira, homem l
-O parnaso está em dersdencia. a começar pela derrota da helleia lemi-

nina... Em minha próxima viagem nâo passarei mais pelo Mediterrâneo. Pa. aos

o*soí do Pctrarcha e ál veneraveis emim de Athcnêa.
Mas a verdadeira arte nâo trm edade.

-A edade temol a nós I O segredo da juventude nâo eaiâ no pensamento»
si bem que este varie de século para século. Eutá na lorma.

-Errou A mventude do pensamento por si so-inha transborda na lormt».

Se eaia è velha, é por que a verdadeira edade dos artistas se atrasou de

atenua eveio». _ ~ - _** a ^_-_.-_-_ _,*-.-Ilimem! Vam_ ao no*,o *«nrto- E' lindo I h. estfl pedindo eritieva sen-

aivei». Vamos. di«a o você. no beir.il de cada casa para todo o mundo licar co

nhecendo essa belle/a pura c commovida,
-Eu nâo Tenho a vo/ muito ianhosa. Posso estragar a emoção I
-iiom. então a *Vi__ c _pichaba» se encarregará de divulgar esaa verda-

deira obra prima, que Uante assignaria,.. *
-...desculpe-me mtcrrompcl o. mas lale baixo. Ouço passos l'ode ser algum

plumitivo inveterado que vem por aht e. você aabe. esses escriplorcs uem sempre

«abem interpretar o que a natureza «.ente,
-...pois. ás vetes, uma leitura silenciosa cala melhor no coração:

CIÚME
Enaa pintora nata - o nume que me veia

E que unge o meu viver de amor e sooho e lua **»

Num ensaio letn, lançou em *ua tela.
Com celeste expreifâo, a etíi^ie de Jesut

E nas linha» subtis. em que o senso revela
De artista natural - do Christo reprodu*.

Apaixonadamente, a bellexa com que ella
Ajoelhada o imagina» orando aos pe* da cru**

Si vivesse Jesu* e lasse, assim esacto*
Como essa eleita da arte o pinta em tal retrnto,

Das mulheres seria o homem mais amado.

E da artista, que é «anta, o noivo elle seria*
Graças a Deu?., por^m» o tilho de Maria

Ha dois mil annos |á que (oi crucificado.
Setembro de •<*». KosciussXo Batbom IM«

tMA ANDORINHA
Por copia

DEANY

' 
•¦¦'¦

»<_

_><_

*m- sa w

_>a_

'
#

... 

'.:- '¦'¦¦ ' 

¦";,. 
''

ra<_



i
ií flfl '• ___________!______5K r ¦--JsflflEiflflflflr'^™^^ ____,>¦¦-- fl. ___^l •*«__*bf ___r ':'itsr*rief%o&mw^^si-s^í- ** ¦^f*'?*---»^. ¦_. •** ______Ha^

TOS!!fl_fc ^l_r^^iii!fli!!iiilff In 
" '"^B^Sfli^iww^ ^•«¦¦¦aBaF-^

r -¦¦.;íl» .. « ;.;ill!flWW^ #

^ aP ^p ^'''%r****-¦¦-.*

JIllflMI^
*•«*> *t^-»p>*, ¦»wwi^w,rl|i)Wll^_._MtMfc__t. e^jímZ.JU*~l*a*-»fc«»*»*w»,(_i,

MIBBBBjflSj

Em jogada brilhante s semacional
a equipe do •Victoria» venceu a

do «Rio Branco» pelo score
ds 2x0.

*

1
¦

WAAAAAf.
fefií £';.;' Para oès t]tte vimos acompanhando de bem

perto, nâo somente a organização como a actu-
ação da* equipe» representativas dou clubes
concorrentes ao interessante certamen. que a
entidade dirigente do» esportes em nosso Es
tado instituc annualmente. nâo Ioi surpresa,
corno talvei para alguns possa ter sido» o bri*
lhante triumpho alcançado domingo transato. 14
do corrente» pela esquadra principal do Vicio-
ria F. C* actual vice campeão da cidade, sobre
o forte e homogêneo conjunto do aKlo Brao-
cofa que presentemente detém o titulo máximo
conquistado no campeenato do anno findo.

Foi uma victoria nitida e merecida. A
actunl equipe do sVktoria.a que neste returno
se tem mantido Invicta, sempre se nos aflgft*
rou um dos mars sérios concorrentes de quan*
toa vêm intervindo no premente campeonato.

E o teu magnífico triumpho recrudesce de
importância pela ra/âo de nâo ter sido abati-
da neste campeonato a equipe alvioegra» que
vinha ae mantendo invencível até então.

O conjunto alvi»ncgro manteve na phase
final algum predominio nos ataques» encontran*
do» porém» á Irente» uma defesa firme e 6 ai*
tura. que» trabalhando em alguns momentos
com serias dtíficuldades, soube» todavia, manter
Invicto o seu redueto.

Era o choque de du** fot\as equivalen-
tea. o «Rio Branco» com seus optimos ata
cantes combatia uma defesa perfeitamente
igual, que rechassava todaa suas perigosas
investidas

__...___. ________ !--.-«- --.-¦•,.¦.- .'¦ - '--"- ¦'

SABONETES

A!^:' ''0s

wfine
INDICADOS PARA A PELLE

f

a luta empolga com lances verdadeiro
mente senaacionaes.

A esquadra vencedora teve em l uu San*
tos. o já consagrado guardião, a figura de
maior destaque em todo o conjunto.

Mereceu realmente, pela ca!*na e firmeza
de suas jogadas» muitas deltas grandemente
sensacionaes, os prolongados e cnthusiasttcos
appiausos da assistência.

Luiz Barbosa. Roaindo. Murillo souberam
com galhardia interceptar as varins e perigosas
investidas da veto* e perigosa linha atacante
alvinegra.

Na linha de frente vimos em Irineu. Djal-
ma e Heitor, os melhores. Abreu e Abel, fra*
cos. sendo este no 2 tempo, substituído por
Alcebiades.

A equipe vencida manteve se á altura de
seu renome*

As bolas, que venceram a pencia de José.
foram indelensaveis. n^tadamente a primeira
de slioot violento de Heitor» emendando um
magnifico centro de Üjalma»

A homogênea dele/a do -Rio Branco* que
teve em Dias a sua figura principal, por aua
actuacU secura e clficiente, apresentou se em
plena forma-

Actuou bem a linha atacante alvinegra.
que somente nâo conseguiu tentos devido *?is
intervenções opportunas e efficazes de L. Bar-
bosa. Murillo e Luiz. tsit a maior figura em
campo*

Arbitrou esta partida o sr Amaro Bastos
Netto» que Ioi optimo |ttis.

Os taams:

Victoria I\ 
'Çai-iEui.*. 

Augusto e Murílloi
Barbais, Roaindo e Tidoes; Irineu» Abel. Hei*
tor. Abreu e Djalma.* 

lào Branco /% &-José, Mas e Chinet;
Romeu. Bala e Alvarenga. Octacilio Cícero.
Lauro, Otto e Jayme.

O segundo encontro da tarde» ainda em
obediência & tabeliã o!fici«J. foi/travado entre
os fortes c adestrado* conjuntos do «Santo An*
iooioa e «Àmericâ*.

Apôs uma luta algo interessante o sSanto
Antônio» conseguiu levar á melhor, vencendo
aeu forte antagonisus pela apertada contagem
de -I-XL'

Ednssar
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ÜM G.ORTE ELEGANTE E
Padrões ultima novidade - no
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TUDO!

Borges Alfaiate
RUA DO ORIENTE, 4 (Esquina do «Café Uecrelo») — VICTORIA

r ,?*»•••»*••*••• xajjxnuxnxu min i iaTCZ--aai*zxn tm

Nossos concursos econômicos
afl*

:%mWS&8&$&Am%m

Esiâo promeucntlo aucceaao grande
e compensador o* concursos de actualt

dadr, que estamos desenvolvendo para
destacar, do nosso commercio varegteta.

os «eus estabelecimentos MAIS HARA*

TRIBOS* i i
At# hontem* pelos «coupons* receio

dos. apuremos o seguinte resultado:

ESTABELECIMENTOS DIVERSOS

Casas Pernambucano»
O* Quatro Irmãos

A Samaritana
Pao Americano
Pharmacia «Popular*
Casa Garantia
A Motgadinha
Flor de Maio
Casa Uarcy
Empório Capiehaba
Casa das Meias

ARMAZÉNS

Armazém S. José
Armarem Central
Armazém do Povo
Armazém Lyra
Armazém Victoria
Casa Alfredo
Armazém Suai d

31

12
vi
u
15
10
8

votos
*

-a

: a

m

: *.

«

a

a
- *

21 voto»
15 «
15 €
\2 *

11 «
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Agradecimento
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Recebemos os agradecimento» da exma.

viuva Tbíer* Vellozo, filhos e genros peta no

ticia que demos da morte desse vulto de de*-

tacado relevo em nossa vida social e lítetana
i 11 - i,ii_______.

Portumariaa.Calçadoa*

Faxandaa, Armarinho,

Roupa*.
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FLOR DEM AIO
Caaa Síametalla

DE F. PAULO

Chapéo» do *ol a da

caboça, ate*
Proço» raioavol»

BBBaBaflBBBlMM^y~^*..'"^

Rua leronymo Monteiro.
Successor dt NAflETAUbA, PAULO *
_r.trtro 1 c 3 —CAIXA» 3Ô32-Vietor

IRMÃO
t«tS Cs! do t_i). Sonlo

:..-.:::. .:(«SWSBÍ^BIÍ»*™^SW!a

O annuncio na» revis » o mais proveilo»o que nos |orn«ar
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SUBSÍDIOS LEXICOGRAPHICOS

nu

Nunca o autor de inu diccionario deve: re*
gtflrar qualquer italovra.'- sem- dmioradámenie*
reflectir.sobre a nm provável origecu, quando«tesconhrcidai. Dr outra formo. Incorrerá 

'em 
le-

vtattdadtrs impeixloavei**
W o caao.-de #m Cândido de Hftieirtkto.

ronspicuo polygkrta. hatritlstaimo traductor. cata»
togando o termo culiiiario «ragti», como regio*
nalíamo carioca» nem te lembrar qtie m nossos
ço^tobeif^s, do mesmo mmío que on alfaiates e
ofiÉiureiras. 14 te oríefttacu por mesirea pari*siieii.seSirN^oiii«iinifiaiido de gâUíctscuos desneeeo*
santo»; vario» deites, a nossa linguagem. 0 «rngu*
—que 4 nada mais e tifidit tirenos, o 0.0000 jm*horoso ensopado ou giii:Síid^--iiinscara, aptwas,
insobiomente, o" esquipatico «rngotit* dos rran*

A propósito da 'palavra «baum*, opltilologo
portugê-s regi*trott*o eomo urna expresso ami*
quoda, significando—«espécie de barco», explica
que encontrou mm vocábulo 110 livro «Etltíopia
Oriental», do obscuro cltromsta fr* João dos
%fiwS» m porte segunda pag, aõa Xâo tenho
e*se livro, de maneira que me ê imposshrel ai»
tender á reniissAo do cuida<losò dtecionarista*

Quero, entretanto, asseverar que. ainda hoje*
entre o nosso povo miúdo» noiadantenlc 00 pe**
cadoresj, é ttsada oqtiella palavra com a accep-
çAo corrente dcHwpée ou fisga bidentada, com
que <*spet;ui>. icsia e violentamente» oa peixes
au alvamr do braço.

«Grnpuá^—s nvíideira feita "de 
qualquer íoícc

velha — è mn ki^runieMo -nsuito mmlo pelo*nossos ieríatte)ot*parn abrir fossa* ou buracos*
E* unia reeortlavAo aoarhronic0 ~ mais ainda
vulgai — da eolouixacào portuguesa. Evidentes
mente ê um ferino de raiz tuptea*

* ¦

Continua no próximo numere*

BW _..__<»
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Passas aubllcaçóit *áo gratuita; »m r/«»a

tfes OMCottontoê no^ocio§, qao proparcio

nom moa $onhore* commaraanias.

gg ?£.._ 11 BB l 21

eJl l/ine ia d enfia s
¦w^Mi^iwzimKmfi^^üww^^ve,
mmummmmmmmtmimí WmnmfIB f 11 lilljiliItftWiritfuiiipitftJiL 1'*>sa«mímmmmHmem^ímsmm^t»í^Mt,^:

0 nosso ptdidú surtiu elleito: |á lemos uma
.collaboradora preetosa» que nos aiudar^i de.
agora por deanfe. reatando-nos as convers
«rellfiosasa das alttmnas de eerto Colleglo.
peramos mais collaboradoras* paru trazerem â
«Vida Capichaba» aquelias imriguinhas e segre-
.dos, peculiares ao sexo frágil.

O aihleia« residente em um dos nossos me*
ihoreiÊ botei*. §á conseguiu esquecer oquella
alumna do curso da manha do Cülleglo do
(armo A santa do milagre foi aquella norma*
lista, com quem elle furtou nu Feata da Pri-
mavera e, por quem elle |l tinha uma m
cUnoçâo bem arreutuada» desde o carnaval.!Vi-
mobos depois com praxer. daosando constan-
temente |untoa, no Pontâo do C. R» S» ** %>
vieram nos contar que elle pretende fixar re«
aideneta no Paul»

Que enthusiasmo

A festa da Primavera, lüo linda, nâo sa-
tlsíet ao moreno do MOSCOOO; achou-11 feia, até.
E isto porque, pvrã elle, esta foi uma festa de
lato—brigaram. No dia seguinte» entretanto,
houve quem 0$ visse em uma lancha, conver-
toado juntos e animados.

Depois duem que tio amor velho tem rai* 1
p

* #

Gostamos de vdr o POETA» no día d»
chegada das MUses. «voando» para uma se»
nhorinha que se achava na Vr&r& n. qUe n&o
sabemos quem. êi sabemos, apenas que reside
no Moscoso. K era de verse elle pruprio, sem
lhe conhecer o nome, a conversar com ella,
pedindo lhe1

*-*Ü seu nome? I Ah I Dix »•
p - m

Elles brigavam muito Já dissemos de uma
leda. <|ue brigavam sete ve*es jK>r semada.
A-.{Uillo jâ era leio* km toda parte em que es*
lavam, perguntavam.lhes somente -Como ét
—e elles comprehendeodo, respon<líom ^—Vae
tudo i*em i

Pata elles, deixar de brigar era Impossível.
E, para poupar trabalho e se furtarem é curío
sidade dos intportunus» resolveram propalar o
rompimento definitivo... e continuar na mesma.
namorando e brigando e brigando e «amo*
rando.

Qtie mania f
Alfinetinho

I
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Eli 1spalhand dinheiro!
A LOTERIA DO ESPIRITO SANTO acaba

de pagar as seguintes sortes grandes :

10O:CXK>SCM>O pelo bilhete ttZSej, vendido no Rio ao sr. Francisco Ste-

metz. pintor do au.omoveis, residente à rua O. Luiza 37» Inhaúma;

Davíd Chrem vendedor ambulante, residente á rua Marques
de Sapucahy 221, casa 23,

3O:0OOSOf>O polo bilhete 1231, vendido em Figueira do Santa Joanna,

Espírito Santo, ao sr. Amaro Sepuícri, pedreiro, ali residente.

3O;OO0S€M>O peio bilhete. <*738, vendido em Sáo Pedro de Habapoana,

EsplHtoSanto, ao sr. Joso Alves Domíngues. escrivão da policia, ali residente.

' XmWÇmmityVi^&fm >-#.?¦-#

Próxima extraeçâo
IMa 26 de setembro 1 prêmio de

50:01)0$
-m&m,mi&m*g&! ¦ m .flO 91 aS* :'m>omK^m^awmm*fmfmm:

Concessionária: Cia. Lofería do Espirito Sanfo
Sede t Rua Duque de Caxias. 21

Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»

VICTORIA ESPIRITO SANTO '
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As e^tracçòes começani ás 15 horas
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NO COLCOTHA

A tarde era sombria Q <»olgotha deserto,
A nuvem £e fechava, acima como um vco
espesso e tenebroso. Escuro e triste, o céo
tinha o aspecto lunereo. um vago tom incerto*

Já, Dimas e o ladrão da esquerda, altivo e ioeréo,
haviam fallerido E sé. todo coberto
de chagai* e de dér» o peho á lança aberto,
ora peto algo*, Jesus, o suave réo.

Choravam numa prece aa próprias couaas mudw,
emquanto. do madeiro, a vktima de Judas
a todos perdoava rm vol íraca e serena...

A tarde descambara. Abria-se a bonina.
Ha triste solidão caiada da coiiina
somente uma mulher chorava : Magdatena-

lumenau, junho 2-/9//.

À MINHA MULHER
__g_S__íí: . ____Sí__-_--___5S2.

O—Q

ROUXINOL

Quando o Mestre morreu, quando Jesus
expirou, nam silencio giwe~a santo,
chorava um d&ee rouxinol seu canto
junto ao corpo divino, sobre a crus.

Veio após o luar e os membros mis
do RabbinO beijou silente, emquanto
toda a noite sinistra o meigo pranto
vibrou do langue plenilúnio á lux*

E algum tempo depois, vindo a alvorada
através do trior da madrugada,
trtnava sempre nquetla queixa amena»,.

Tu toste, até bem pouco, a pagina querida
de um meu romance cas,o e saneto de noivado
feliz; agora, és esposa, e, na vida, ao meu lado,
tu és a traducçâo da minha própria vida.

No passado, tu íoste o taltsman Sagrado
dos meus «sonhos de moço.a minha crença erguida
ao altar do Futuro, e agora es tu a ermida
onde eu rezo ao porvir, bemdi/endo o passado.

Hoje és tu para mim Ioda a minha existência,
companheira fiel que compartilha a essência
mesma da minha d^r, ou da alegria o brilho,

Hoje és tu para mim meu thesouro infinito:
meu pofvif.meu passado, a minha crença e o fito
de todo o meu viver : Es a mae de meu hlho.

lutaria-agosto, /._ —/*>/.-_

O

POSTE ANTIGO

Nâo sei porque... Elle tem. ao meu ver, encoberta
no lundo da alma triste uma lembrança vaga.
qualquer cousa de leve, um sonho que elle afiada
na grande solidão dessa estrada deserta ,

Vive hoje desprezado apenas, para a chaga
pensar do corpo immundo os mendigos á certa
distancia deite se assentam... o que punge eaperta
de magoa o coração e os sorrisos apaga

tjuando o vejo» ao tombar dessas tardei» de
f outono*

esquecido e s*~m ias* como o espectro do somno.
invade me um perar atrai e dôr sincera!

í1
I
«i

íI
aiII
I

1
E essa vou num durttu *e casava
á vo* mais triste da mulher, que andava
aos pés da crur» chorando, afagddleoa.

Rio* setembro, 3-1912.

E* que e_.se poste velho e abandonado ao ermo
traduz, perfeitamente, o desolado termo
da existência faltai, que um dia nos espera...

Vtctorta, %elembra, 3—J9/J.
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Para O sua Ido Santiago

Pelo que li na «Vida Capichaba»*
Sei agori* o,ue és contra o casamento,
Nâo te queres casar nctte momenia ?
Por isso o matrimônio não se acaba

Achas que o casamento é um mão negocio,
Tendo, no fim, prrjuhos c fallencta,
K temendo essa triste conseqüência.
Es iorte apologista do divorcio.

Qutr elle venha ou nao» a humanidade
Kicrnamrnte viverá errando...
E a pns dos lares sempre vacatlando
Entre a desgraça «• a felicidade.

O riso t o mais sublime dos engodos.
Qur a moca mostra para nos prender !
Depois, unido», quem deseja ter
¦UmB-esposa qut seja para todos? 

Hoje. tens os galões de íurriel»
lio pretendendo melhorar de posto.

Oxalá» algum dia, por teu ^osto.
Saio venhas a bancar o ^coronel» I
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Deposito variadissimo de mercadorias que se
vendem por preços vantajosos

Sua grande freguezia indica barateia sem igual.

QUEM QOIZER ECONOMIZAR. NAO SE ESQUEÇA:

AVENIDA CAPICHABA, 38

Bibliografia
PALESTRAS FRATERNAES

O sr. Avrton Machado, fervoro-
so adepto do Espiritismo» acaba de
dar á publicidade um interessan*
te opusculo intitulado a palestras
fraternaetv»

Estylo simples e attrahente. des
pertando interesse de leitura roes-
mo osquellea cujos espíritos rebel-
des maia se preoecupam com o
mundo concreto do que com os
mvaterios intrincados do postvi-
da» o trabalho do intelligente dis-
cipulo de Kardec agrada» pois que.
#em empaliss de dogmatismo nem
ramerrâo de fanatismo, com exten
sascitacesde nomes arreveEsdos,
qae ninguém conhece, o ar. Ayi-
ton Machado escreveu um traba*
lho ao alcance de todaa aa intelli*
gendas e de qualquer seita. Como
bem dli o titulo, sâo palestras un-
«idas de bondade, que deixam vèr
claramente a intenção do autor:
-orientar as almas na pratica do
bem. para a perfeição suprems

Linguagem sóbria e bem cuida-
da. sem pedantiamos de innova-
çôes, achamos que «Palestras Fra
ternses» revelam uma bella intel*
ilgends» já promtssorsmente an*
nunciada. que poderá facilmente»
por outras searas dar frutos ma*
gniftcoa*

Sem espirito de proseiytismo
nem intenções derrotistas de ioto-
lerancia. lemos cuidadosamente o
trabalho de estréa do jovem escri**
ptor e assim achamos que nos de-
veríamos exprimir, felicitando
pela Soa v.e.oria»

RÁPIDOS NAVIOS A MOTOR PARA
PASSAGEIROS DE CLASSE INTKR-

MEDIARIA E 3 A. Cl.
OO RIO para

EUROPA RIO OA PRATA

.25
18 Ser

«
OEN. S. MARTIN
Iisycro .*.......
OEN. OSÓRIO...paat-i out.
Wurttembcrg .****..21 «
(,en. Belgri.no * * * * *»30 *
OEN. ARTIOAS .,*. 6 Nov.

* * ê.*-*i

.**?#« .1

Baden *»**.» * * 
.*¦* *

13

OEN* OSÓRIO

[Wtirttemberg *
Ceo* Beigrano.a*..
OEN. ARTIOAS......16 *

íÜen* Mitre..... ***±*M.:
OEN. S MARTIN..30

Baden . * *». * *..***

O rápido vapor BAYF.RN
sahtra deste porto, em 26 do corrente, para Lis-

bóa, Leiacôcs, Vigo, Rotter.lam e Hamburg.
Intormaçôea sobre passageiros com os

AGENTES:

THEODOR WILLE & Cia.
Rua Jeronymo Monteiro, 11 (V andar)

VICTORIA — E. SANTO

O.annunclo a. ho|.. uma transacçáo aaaanciaifr.anla commercial

*~antra no calculo das despesas correntes, nteessa-

rias e reproduCtivas*
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Hoje» abrindo um velho e poeirento tratado
de Historia do Brasil pux»mc a recordar os
meus tempos de (tymnasio. O ediflefo do G$m»
nasio ficava, como o edifício mesmo da stíeo*
a*t lâ no alto da pedreira* todo cercado de. i*-
em e de mangas Cigarras cantando- Verão,
Época de exame. Que horror I Recordando os
velhos tempos de Gymztaaío, eu me lembrava
também do meu amigo Panrracio de Miranda.
Hoje, Panrracio I bacharel como toda a gente.
Exerce o cargo de Promotor Publico em uma
comarca, no I stado dcOoya*.

Panrracio rr* péssimo alumno de Historia
do Brasil. Tinha aido reprovado quatro vezes.
Todos ignoravam qual o motivo por que se re*
veiava assim tão reiractario ao estudo da His*
torta Pátria, mesmo porque» nas outras disct*
puna*, eile *e apresentava sempre bem prepa*
rado e bem abastecido, Era um mysterío. De
reato* Pancracio nada nos esclarecia a respei*
to de*sa sua ogerisa profunda pelos a**umpto*
históricos.

Interessante é que. em C.comctria c Alge-
bra, chegava a ser o primeiro alumno da tur-
ma* Era com notável facilidade que. no quadro
negro» demonstrava os theoremas eomplicadis*
aimos, num atieatado eloqüente de uma pene*
trante e aguda mtelligcncia, Maravilhava. De-
senhava. com habilidade, a» figuras geometrb
caa—os cones, as pvramides, o» esphcras.e, em
rápidos traços e rápidos minutos, conseguia
provar» por a mai» bt verdadeira» cousaa do
arco da velha A**im sendo* era realmente para
ae admirar que» somente em assumptos ôc Iii**
toria do Brasil, se patenteasse tâo mâo disci»
pulo e tâo máo patriota. Somente^ muitos an-
HO* depois» quando \à um custoso anel verme-
hava no* dedos erudito* do dilecto amigo, vim

a ter conhecimento da causa da sua profunda
repugnância pela Historia Pátria. Foi elle me*-
mo que me contou, em um* noite, quando to»
atávamos châ com torrada» na magnífica vivei*.
da do illustrado desembargador X, seotindo o
perfume doce das magnolia* floridas Nessa nol»
te* eu estava tonveraador- Havia luar. Na con*
versa, altudi ao» velhos tempos de Gymnasio.
Recordei os professores. As disciplina*. Alje»
bra irantez Geometria. A sabatina do Latim.
A Historia do Brasil. Quando me referi ao* fei-
to* do* nossos maiores* o bacharel recuou com
oa olhos cabugaihado*. cbeio de assombro. À
Historia do Brasil o alarmava.

Estranhei cate espanto, principalmente ago*
ra que o nosso homem ae apresentava |â pre*
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parado e já bacharel-. Nâo foi sem grande to*
sistenria da minha parte que o Pancracio» com
gestos largos e trágicos de melodrama* narrou
o motivo de semelhante averaâo. Disse que. ao
principio» appttcava a tntrlltgencta. com afinco.
desbravando conhecimentos- Mas. depois de aí-
gum tempo de estudo de Historia do Brasil, sen
tia, de noite* verdadeiros pesadelos. Deitado no
leito das angustias, via, em sonhos, 0* terríveis
Tupinambás. devorando injustamente resigna*
da* victitnaa. Ondas de sangue. Padre Anchie*
ta era devorado pelos cannthae*. Horror
Com um grito» Pancracio acordava Mas n
noite seguinte era igualmente povoada de so-
ohos máo*

Apparccia o almirante Tamandar^. com a
sua barba por iazer. ao lado de D Pedro II»
também feio e barbado Cabelloa por cima
das orelhas, Nâo h^via barbeiro no tempo
do Império. Era 0 que parecia. O imperador
I). Pedro H. ao lado do almirante Tamandaré,
era um quadro assustador. Vm quadro pavo*
roso. E o pesadelo continuava. Oppressáo an-
gusttosa Cma oppressáo tremenda Diogo Feí-
{óa todo de preto» com um collartnho terrível,
alto» espantoso, surgia trazendo na destra um
outro de igual marca» com alie pretendendo as
phyxiar o pobrr rapa/ Pancracio nâo podia ar*
ticular palavra em defesa da fragilidade de seb
pescoço. José Bonifácio de Andrade e Silva,
cúmplice de Feljô, era também assustador com
a «ua cara amarellada de defunto foragido da
tumba» com os cabeifo* cheios de raspa* eru«
ditas e históricas Sentado numa m^sa quadra
%i*t D Jo**» VI* com uma fome devoradora,
avançava, de garfo em punho, para um leitão
•SSado. aorrtodo cheio de banhas e de martv*
rio* sobre um prato StlbitO. D JoêO VI levao
tase com o garfo ameaçador Soccoftü! Soecor*
rol Como se fora uma deu*a lá do Olimpo» a
Marquesa de Santos chega em tempo de salvar
o jovem estudante. Era linda, listava» uaquella
hora, amda mau* brlla I m vestido de.seda eo*
br ia o seu cuivdioeo corpo de mulher divina!
Verdadeiro poema de desejos. Pancracio» es*
quecendo«*e da aggrestâo e do garfo pavoroso
de D. João VI. limpava agora do rosto magro
a* bagas de suor. Diante da Marqueza, tremia
de emocâo. Estava dominado» estupidifícado,
seduzido por aquella deusa maravilhosa e pela
caricía divina dos seus braço* redondos e macto*.
Ella o havia salvo, Elle respirava profunda»
mente. Era a scdueçâo num corpo d** mulher^.
Panrracio pensava que1 não era mais Pancra*
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Serviço organirado para o fornecimento
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Deposito por*
manants de

Iodos
os artigos

da seu rimo

IJlf

Commluftei — KepresentaçAe* — Consignai
Rua Io de Março, n. 20 .— Victoria—E. E. Santo

cio. Os dois» elle e a Msrquexa, passeavam, ri*
sonhos, pelo jardim. Olharam para o chão. Al*
mofada verde de relvas* O estudante perdeu
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a iala. Ficou mudo. Perplexidade Klla lambem
citava muda. Cada ve* mais deslumbrante. Os
doiü muho junto», muno fclucs. ficaram **ob a
sombra tranquilla de um arvoredo acolhedor
Oü paaaaroa cansavam &0t ranios». Vm perfume
se espalhava no ambiente. Tudo sorda. Tudo
vibrava. t*ma alegria doida por tudo. I m pra-
ter inf.ndo, Kepuxo* abriram setIS leques de
prata na manhã radio**» As cigarra*, irínavam
^eta-tí^^ -íotiifflB ^uf-avam-*-
cheias de volúpia, o mel das Horet* Paneraeio
sugava, cheio de dclicii». o mel dos lábios ver
roelhos da Marqueis. Sem que ninguém c#pe*
ratite, espumando como um louro bravio IX
Pedro li vingativo, ciumento e pavoroso, surge»
com um punhal brilhando ua» tnÃo* au&uiuas e
imperiae*. Soccorro l Soceorro í Eu morro! O
pessoal da cana acodia A^ua dr llòr de larao*
ja C^ue horror 5 Era assim que o Paneraeio açor*
davn sempre*»- Dahl o seu grande pavor prta
Historia do Hrasli

Aranha sem Graça
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Recebemos* ei» seu numero 5. a bem íeíta
revista «Tosca», da Bahia, sob a competente di*
rOOÇtO do QOSSO lilustrado confrade Amado
Coutinho.

Fartamente iltustrtida* com eaceUcoie col*
laboraç~.-j. afinca» Í uma publicarão moderna,
leve e aurahcutc, que muito honra a cuba ca*
pitai bahiaoa.

Agradecendo a visita da dUttacta colle^a»
a «Vida Capichaba* retribuirá cem prater*

:„ ¦ . ¦ ..¦ ¦ .... ...
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Wfl
*»

r^.-,**'. i*' ,,.-¦¦

^m

^a£9 ff -•*Núfríon os tônicos

'*

I
€ a mais poderoso dos fortificantes.

v ''Nutrion" combate a Fraqueza,
q Fastio e a Magreza; abre o appe-

í f
*v *

I

40-*

¦N

*f
#*. 

¦¦

mula o arsênico, o ferro e o phos-
phoro -• é um poderoro tomco dos
músculos, do sangue e

a S, Oo arsênico revigora os m
forro enriquece o sangue e o pho

d " phoro tonifica o cérebro e o
;%^a^

* Hf>
4- ¦<%.

¦A»

systema nervoso.
_&. kk. «w r*fc, ik »aa v*»*rt.» ¦ ¦ '
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[NSTALLACÃO DO CONGRESSO

M

No dia 22 ioi insiallado o Congresso Lrgis>
lativo dotE*tado.

O sumptooso edíHcío apresentava solcrmc
aspecto, estando literalmente cheio. Pudemos
annotar a presença dos ars. presidente do Tri-
buaat Superior de Justiça» bispo diocesano, de*
aembargadorcs. procurador geral do Estado,
juii.es de direito» oficialidade do 3- Batalhão de
Caçadores* commandante e oflicialidade do Ke*
gimcoto Polida! Militar, chefe da Circumscri*
pçâo de Recrutamento, cônsules, delegado geral
de -policia, presidentes da B_d_a de Cafée Caixa
de Liquidação, vereadores á Câmara Municip.
de Victoria. Delegado 

*

Fiscal; Íbre*ctor*do S*?r-
viço de índios* dlrccior
e uma comnmséo de
alumnas da Escola Nor*
mal, cummissAo de alum
nas do Collegio X. 5.
Auxibíitiora, Hiumno§'c#o
Gvmnaaio do Espirito
Santo. commíssé1» de
ailumno* e professores
do Collegio American*%
chefes de repartições
estaduaes* autoridades
iederaes e munitiptes,
lunecionarios públicos

estaduaes e federaea e
repie tentames da im-

prensa.
Uma companhia do

Regimento Policial Mi
Ijtar* sob o cammaudo do capite» Hrautio Do-
ria, prestou ao exmo. sr. Presidente do Estado

m continências do eatylo»
Tomaram porte no* trabalho* ou sr*. deptt*

lados Antônio Aihaydea Aguiar Filho. Fraittis
co Gonçalves, Amplidrquiu Moreile. Vhtâdi* U<*

_«__ ii*2 \f_*--_"•-»_ Manoel Vtvacnua*mainele, t?rt*_40 ,ue»qu.aa. a»_,ajvf_« i
Alarico de Freitas, Fernando de Abreu. Octf-
viu Peixoto. Eugênio Hette, Augusto Laroego,
Vicente Caetano. AUiro Vtmm e Mar.oel Nw

net. As*us-.tu a presidência o ar. Antônio Atbay-
de. que teve cimo Secretariou os srs, l-rartcw-
co Gonçalves e Amphitoquie Mareo©

Acompanhada do* sr». Secretario» do Co-

veroo, presidente do Tribunal. assistente m»«-

tar, prefeito e presidente da Câmara Municipal
de Victoria, compareceu o presidente da Esta»
do» ár. Aristeu Borges de Aguiar, que ioi re
cebldo pela seguinte commissAot deputados

* s^sf__? __________F»S?i'**T" -:

.._____£__, ;«^w_^^^í:> __f__ __^_§_^__>v
_________ ______F *-í?§S:í¥v ' .jpj^flja^^^fe"

__£ ________ •__ ^*v __5 _____§____ll___Í_§_-_tv

Aguiar Filho. Francisco ii&oçai-ves.
Freitas. Bricto de Mesquita e Alsiro Vianna._

Ao penetrar o recinto» _¦ exa< foi recebido
com prolongada salva de psdmas.

Em seguida teve inicio a solennidade da
leitura «Ia Mensagem pelo deputado Francisco
Gonçalves* deixando cxcetlettle Impressão no
espirito de todos o* presentes*

No próximo numero publicaremos at^upa
trechos desse importante decumenlo»a cuja lei-
tuia oitenta estamou prrrnirnilo. onde,
simplicidade e ex ictidâi». o prcelaro gestor dos
nossos degocios públicos prest» *** cotitiaS devi*

d.is p-*ltn seu cargo.
Por mais õp ti mis ias

fuif? {ô^emoâ. em xeiav
ção á nossa situação
linancei^a v és nossas
possibült-iad.o.s nâo p#*
d!amos imaginar a posi ¦*

eâo desafogada em que
te encontra o Espirito
Santo, com ooià diWda
total interior a .
Í*hs'ihm»^5* apesar de
elevados débitos a preso
curto e taxas elevadas,
divida q**e rtã-O attittga
ii recçita de dois» annos,

Estes encargos mais
eniefií-éfr -i-_r-e-&!"â#- -te*

pi

Exmc Sr Dr. Aristeu Aguiar
PteelRfRi Pírai'4-fí'.' tf ¦* l k*$4W_

duxidoft n mais de me
í a ¦ a: roças é i ex c t
tentei medida* ec« nomi-

cai do eoveruo
Todas as Secretarias desenvolveram admi

ravel act.ivid*ule» dada* a competência e dedí*
caça© da* seus titulares, o que se venllca «In
relação dos serviços minuticiosatiietate úem riptes,

Encerrada o scs^éo„o*r, Pre^idrtvir do Es*
tudo rmrou se para o Palaeio4 tendia *ido acem*
panhntio por inuumeriii autoridades r pessoas
gradai» Logo apds os sra« ceií|fres§ istas loram
apresentar eutnprimemos o i exa.

Ac* c/iaoi/^r^rrr, o deputado dr* .Antônio
Ailiè.yde preteriu beil**simo discurso exaltando
a briib&utc geü-tâo do presidente Aristeu Aguiar.

S« exa. com a rloquenca e füellidade que
caracteríxam o icu espirito de vefdadetro ora*
der* agrxdeceu a calorosa saudaçéo do Coogrea'
ao. pela palavra de um dos sem tvms ítltistrei
membros*

Foram batidas diversas chapas, queoppor-
tunamente feria estampadas nesta revisto*

s:_e ii ii ii _. ¦ ¦ —. ~
_ ¦ i. Ü — _________ .. — —' •' " fl ai -__—_. .
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«La trittesse qu* ú
nou$ doooe est une trís*
lesse simple* rude et
cJair a — d «ia Anatolc
I rance, ao commentar o
grande e Incomparavel
artista que foi Maupassant.

E* agora, ao voltar a ultima pagina cio livro
de Martins Caplstrano, &codem*me á imagina*
tâo as palavras do li no idealista de Sykmstre
fíannard*

Porque o escriptor, através de um estylo
claro e vigoroso, fone e sincero, nâo se con-
tentou cm crear imagens de ínçâo.

Os teus contos sâo a historia dolorosa de
quem entrou na vida e $urpreheodcu*Íheos as-
pectos múltiplo»; viu. sentiu e comprehcndcu
us sentimentos contradictortos das almas,

E, reiíectindoos com impassibilidade» dos
aspectos que reproduziu e fixou, fc* retaliar,
de pagina em pagina, um claro-escuro de ama*
risstma tri$tesa*que é sombra a encher de bru-
mm paisagens claras e illumínadas, que ê flui*
do a ddiundtrsc dolorosamente empolgando o
sentimento de **eun quadros.

Cada um dos contos de Martins Capisira*
no—no esmalte de sua prosa e na clareia do
seu eaiylo-lemhra-no* uma ptgtna, que Ja vi-
vemos» um momento de êxtase que já íruimos»
uma illusâo que já se esvaoeccu,

A historia dos seus personagens é um rpf-
sódio flagrante, um lance imprevisto, que o es-
criptor viu e sentiu. Os seus tumulto*, as suas
pat&êe** as suai injustiças» as suas iniqüidade*,
os seus trtumphos. as suas iliutóe*, as suas
mentiras e as auas deíoí lrnl*43«^
m da vida dos nossos dias, dias de movímen»
tos contínuos e acçâo constante e tumultuar ia.
dias vertiginosos,

Quem nâo guardará no intimo uma historia

VERTIGEM
sentimental e coiruno*
vente. estranha e amar*
ga. cruel e dolorida, como
aquella de Eduardo Men*
des~p homem que nâo
pode amar,

Só quem nâo tiver recebido, jamais, com
um retrato e uma curta, a fascinação duma
mulher.

Porque-ainda quem o dix é Anatole Fran-
ce—^ce qui fait le monde, eest Ia femme. Elle
> est souveraioe: ütn ne *'y latt que par elle
et pour elle *

Todas sâo irresistíveis.
l*ma palavra inulligente. um retrato, um

gesto, um olhar - prendem-nos* Embriagam,
dando nos a itlusâo da vida e da vertigem

E as lagrimas de linchei, a nova quecho*
rou na hora do casamento cem saudades de
Roberto Mario, o eleito de seu coração, um ho*
mem casado que lhe povoava a imaginação
dum mundo de sonhos, mas que nâo lhe pmlr*
ria dar a felicidade de um casamento legalizado
pelas leis civis e legitimado pela igrrjaf

Nâo é uma- pagina ycrda??c;r* ?
Assim todas úo encantador livro de Martins

Capístrano.
F.iginns que encontram simde, todos os dias*

num numero infinito de existências. Paginas de
ironia e de verdade que sangram, enternecem
e commovem.

Pelas suas quilidíi les de equilíbrio do es*
lylo, pela rxactidào dm seus personagens, pelo
seu amor da clareia, da ordem luminosa» da
eloqüência sóbria, e da harmonia geral-,Martins
Caplstrano iurge" com o ieu primeiro• livro,""e"
fica oceupando um logar de relevo entre os me-
lhores escriptores do nosso tempo*

8—9-930*
Júlio Ferre;rí, Caboclo

II

• • • •¦* •,,,,.. • ¦ • ***¦*. »•?••• • • •*••*••* •••••¦•«»•••••••

Pedi*te. Insisti muito. Procurei
con vencer-te com todos os maravl
lhosos argumentos. Prometi! lodo o
meu amor. Uüereci te o eothtislas*
mo da minha mocldade.

Entretanto, surnste sempre das
minhas palavras* Sempre tiveste
para mim um gesto de superior In-
dtfíercoça por tudo quanto eu le
daia* Por tudo i»*o eu te amei Por
tudo isso viveste. durante muito
tempo, enchendo a minha memória
com a graça do teu vulto e a írre»
verencia ú®$ tuas maneiras.

w'»^.^.^»a>!swpw«*a8tgw*w)r£"¦¦¦ ¦¦.-¦*- \ '->í.™:*s.í"í

FIjAGRANTFS Mas. fraquejasse, Ccdeste, por
i m, á minha insistência. Ao gesto
de tua superior ioditterençs, sobre*
veio a anciã ineomtda com que exb
giste o calor dos meus Hlagor.

Nâo pudette* assim, fugir á
grande lei universal do mt e do
nao ser,

Eu também nâo pude,
O amor que eu te tinha nâo

existe mais.
Creres uelle è o mesmo que ab

tribuires a Wílde a autoria de um
JAIRO LEÁO paradoxo imbecil **

II
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I Pintor Levmo Fanzeres. espiritcsantense. que tono o Brasil conheço e admira através
t de suas telas, onde os mais lindos aspSCtOS da natureza brasileira, as tuas grandes se

aras. a s suas tradições históricas, se fixam para adminçao dos contemporeos e posteros
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MUSAS v V A D I A S

/>*? cimo poro

Mauncéa Filho,

P. mi lia no Pe*

reiraeCxro Vi-

eira da Cunha

/W/os romo

«"toda gente mo*

m. Em

Psarveram as

poesias anm*

xa% até hoje

inéditas

Depois t photo»

gra pitaram se.*
A * t *jfc#

ri «<?##*f do sr Caldas Pirar andou ha pouco
tempo, no noticiário dos jotvars fui « medico
que prestou os primeiros $ últimos sactorros 00
presidenta JoãoPessoa, Da/íi o demt&rrarmos

de papeis velhos a photographia acima,
Da esquerda para a direita Emiliano Pereira
{Pernambuco), Cyro V. da Cunha (S Pauto)Jif
war CaitosiCeardK Mauricéa Filho (Pernamhu*
ro). Em baixo Pauto Maciel IPernambuco}* Em
1932—muna «republica® cheia de alegria ede ver*
$0$, Hoje todos medicou— Cyro, em Custei to. Pau
to Manei, em Sabino Pessoa; Caldas e Mauri

céa* em Recife; Emiliano, na Rh*

¦#«*.-
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Mil

MO QUE UEM DE SER DOUTOR...

Merece palma» a valer
tjuetn vence a eusto^looga estrada;

£ r$tn pomposa tio saber
Quem ifgtia a rir* defronte ^i*;atla*

Merece palmes a valer.

iíloria ao talento» glorias mil *
Muhíih caniaífl canta» hosanas.

Dentro 4a eatrophe mais gentil,
Kstrophcs linlmit. soberana;

tikría ao talento elorlat mil
1 'fWSW^iffiWW-W^^WSW ¦SíííSÍRaíWSMWBI'

fl

Pitro o €\t#

Meua parabeni. caro doutor*
Por tua brllíi formatura;

Peln asceoafto cheia de amor.
Pelo attingir com brilho <t altura.

Meus pâraben?. caro doutor»

Meu* pirubens, cairo doutor.
Lá pela vida. na su*alma
Abrigue sempre a muna e o amor;
Pela presente e grande palma
Meus parabéns, caro doutor.

19'.*"'»

E mil t a no Por eira
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DOIS DESTINOS UELH1NHGS

n

Maldito instante em que te vil Maldito
Instaote «quelle em que nos conhecemos '

Hoje, depois de tudo, e que eu reflicto
.No passo errado que* nos ambos demos.,

E eu. nâo sabia que entre nós escripto
Tinha o Destino a lei de dois extremos.
Notu porém, olhos postos no Infinito,
Passámos juntos, loucos» e nâo lemos.,,

Hoje é que eu penso... A gente nunca pensa
Quando ama loucamente, e íibz ímmersos
Olhos no pranto e o coração na crença.

Esquece,.. Si feliz*,. Segue cantando,**
Basta que v# por mim te acompanhando
Cm punhado de lagrimas em versos» .

minem .

Quando nós formos, meu amor, velhinhos.
Voltaremos, de novo. a esta estrada.
E, ao dote rebiig.r da madrugada.
Ouviremos a musica dos ninhos*..

De braços dados* rostos bem juntinhos,
Faremos esta mesma caminhada..
Terás de novo. amor, os meus carinhos.
Terei os teus carinhos, minha amads..»

Falaremos dos tempos de namoro,
K sentirás o anseio que ora sentes...
Eu chorarei... Serás um grande choro*..

E. recordando a vida já psssada,
Beijarei tua hdcá já sem dentes.
Beijares minha boca deadentaãa...

íO*jf*|

Maurícés Filho Cyro V. da Cunh <i

•»...»••.........«••«... ••?•?*?••••••••• .............. ••»............. ......•«

Presidente Aristeu Aguiar das repartições publicas federaes. estaduaes e
mufíinnaps \»_«firini*J,A f*ftn.n.s»i>:i.i »i- *» *.^>m_.u

Em carro especial, ligado ao uocturno da
Leopoldina, chegou a esta capital, a^bbado ul»
timo, o exmo. sr. dr Aristeu Borges de Aguiar,
illustre chefe do Estado, acompanhado de sua
exma. esposa, sra Nair Barbosa de Aguiar.

S- 0x0.i que ídra ao Klo tratar de interet*
ses da administração em geral» veio, como sem-
pre» disposto a levar avante o seu programma
eonstructen confiado no credito que o nosso
Estado, felizmente, maofém iá fora. malgrado

representada pelos *>rs. Gabino Alves Vascon
cellos e Oscar Guimarães, dtrectores da C, C
B. F. E, membros do nos#o alto commercío e
representantes do «üiarlo tia Manhã» e dt%io
revista*

A «Vida Capichaba* renova aos egrégios
viajantes os seus melhores votos de b.»as vindas

os derrotistas e propogadores» por mio pae rio
tismo, da nossa lallenciae queda próxima deo>
tro do «clássico ahysmo.»

i>urante a sua estadia na metrópole foi o
disttneto casal grandemente homenageado» nâo
sé pelo mundo oflicial. como pela família ca*
rioca, onde conta exccllentes amisades.

O desembarque de s. exa. e exma. esposa
foi muito concorrido, apesar do péssimo tempo
reinante, de fortes ventos r grandes aguacciros.
Entre os presentes, além de innum--ra* famílias
e pessoas amigas, estavam todos os secretários
do governo, presidente do Tribunal Superior de
Justiça, vice-presidente do Congresso legislativo
do Estado, prefeito da Capita), presidente da
Câmara de Victoria, desembargadores, depu-
lados, eommandante e offíciai idade do Regi*
mento Policial Militar, eommandante interino
e officiaes do J Hatalhfto de Caçadores» chefes

ür. Antônio Athayde

Foi eleito presidente fio Congresso Eegif*
lativo do Estado o «Ir. Antônio Atbayde» que
vinha oecupando o cargo de v*ce-pre*tdcnte_

Aeto de verdadeira justiça, a investidora
do dr* Athayde naquelle elevado cargo foi re-
cebida com geral satisfaça * em nosso mundo
social e político, onde s a* conta com verda-
dnros amigos» admiradores das suas exccltcn-
tes qualidades de nteltígencia e de bondade.

Conhecedor, como poueof. dos vário* pro-
blemas. que tanto affectam a vida publica do
Estado» s. s. saberá, com elevado patriotismo»
dirigir os trabalhos parlamentares de maneira
a cooperar efftcteniemrnie na reahitaçáo do
programma governamental*

Ao illustre contcrrawo saudámos cordeâl-
mente pela sua Honrosa « merecida eleição.

¦

Ul

A Loteria de Minaa tem pago. com pontualidade, todos os bilhetes premiados.
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Martins Capistrano e seu primeiro livro
. ;.. . .: .-...¦.¦.¦.. 
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Si o elogio, como propaganda literária, t
inefbcientc e contra-indicado» elogiar, por isto
mesmo, torna-se umm tarefa das mais espi*
nhosa** e díífieeis

O publico itm orna velho preferencia* nesse
terreno, pela demagogia,

Talvei que para tanto hajam contribuído a
iosmcerldade, a falta de critério e a tendência
eamaradesca, que quasi sempre» movem a pcn-
na dos apologistas deste ou daquellc eacriptor.

Por isto» como já bcou dito» elogiar nâo e sé
diffltíb como também nâo dâ resultado pratico,

Nem para o critico ou commentador. que
nâo chama a attcneáo dos leitores para a sua
analyse .ympathtca, nem para o autor focaliza-
do. que nâo vê a sua obra agraciada pelo tn*
lerease que os ataque?, justos ou injustos, ine*
vitavelmente despertam

Dahi a evidencia de certos escriptorea nos*
sos conhecidos» que, depois de falharem romo

poetas ou prosadores, chegam a se constituírem

dora e implaccavel do aggrcssor desaforado e
irreverente.

De nada valerU a Martins Capistrano o
haver chegado, um dia. como tanto*, outro**, da
sua província cearense* apenas munido do seu
talento e da sua disposição para o trabalho, e
ter conseguido, com honestidade e valor pro*
prio, impor se como uma victoria indiscutível
nesta torre de Babel do jornalismo carioca.

De nada lhe valeria o haver aberto o seu
livro com um conto movimentado e detâo com»
pleta psychologia como «Vertigem» — que em*
prestou o seu tituloâ collectanea—e que basta-
ria para consa^ral-o um dos mais argutos pers*
crutadores de almas femininas*

Km vâo teria elle imaginado e realizado
paginas fortes como «Loucura amorosa*. *A
carta anonyma». «ttecordar* e «O homem que
nâo pode amar*, onde sâo retratados persona
gens íamilinies a mas todos, que no? conhece»
mos na vida social e reconhecemos através fia

em expoentes* semi divindades, unicamente prio
facto de se improvisarem em Iconoclastas sys*
temáticos, destruidores de tudo o que outros

produiem.
Assim, diante de semelhantes precedentes»

que $t deve fa*er, quando um confrade, a quem
se estima e hemquer pessoal e intetlcctualmen*
te. publique um livro de poemas, chronicas, um
romance ou uma novellA?

Elogiai o ?
EmlA „clar_íi_q _______txAo-

urdidura dos enredos *\ur o esccíptor delineou»
Mas «Vertigem» pode ter tudo isto e mais

outro tanto de quebra e demasia.
Sem um detractor malévolo e despeitado.

no entretanto, o seu exilo ficará á grande dis«
taucia do ponto a que deveria chegar, estado-
nado na s*mpsihia unanime da elite literária
do pai*, que tem rendido homenagens eloquen-
tes aos méritos indiscutíveis do seu autor

NAo desanime, porém. .Martins Capistrano.
_IJa y__n ________)o provérbio nacional que asse*

Avalie.se que suecesso nâo faria este artí*
go. apesar tios seus desconchavos* se nelle se
contivesse um ataque formal, decidido, violento,
contra o livro tle tomos com que Martins Ce-

pistrano vem tle estrear, em volume, depois de
haver conquistado um renome invejável, asai*
guando trabalhos esparsos em jornaes e re-
vistas!

Enfeitado, catão* com as laotejoulas de uns
amáveis Insultos pessoaes, esse suecesso teria
dobrada repercussão!

Os commeniarios ferveriam nas portas de
livrarias, as agencias tetegraphicaa espalhariam
a novidade pelos vinte e um estados, prognos-
bcando. até, uma scena de pugdato entre o cri*
tico e o criticado, e o livro começaria a ter
uma procura formidável*

Canina por terra a acolhida elogiosa de
toda a imprensa*

Os immortaes da «Academia Brasileira de
Letras» poderiam, inutilmente» oppôr os seus
juiios favoráveis, que nâo impressionariam a
ninguém, prevalecendo, apenas, a vot destrui

«ura a infallibilidade das chuvas de janeiro.
lulas tardam, mas nâo faltam*
B ao seu bcllo livro» mais tartle ou mais

cedo, náo ha de faltar a bcnçAo insólita dai
chuvas pesadas e torrenciaes. que desfolham
os galhos e retorcem as arvores* mas qut, iam
bem, passado o ímpeto inicial, provocam a gear-
minacâo tias sementes, o desabroehar das co*
rollaa. um miraculoso gyneceu* em summa. de
todas as forcas latentes da terra fecunda?

Sâo lhe custa esperar.

Enquanto espera, porém» que se contente
com o c«àro de louvores que o seu espirito tem
colhido nesta primeira arremetida literária*

Cá por mim» apesar de ser seu amigo e tle
desejar que o seu triumpho seja absoluto, náo
me senti com coragem auliícientc pztu diier
mal dos stus contos tâo encantadores e me alls*
tei ns legião inexpressiva dos tboribularfos de
«Vertigem».

que Martins Capistrano me perdoe...

Osvaldo Santiago

in
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Afim de representar o nosso Estado na Ke

uniâi Educacional, promovida pela Federação
Nacional das Sociedades de Educação do Bra*

d(. Audio Vivacqua, illustre e operoso titular
da Secretaria da íastrucçAo*

Acompanharam a. excia* os nossos confra
des Garcia de Keier.de e Sylvio Hocio, Inspe*

ctores escolares.
Sendo o problema do Ensino o que mais

tem preocetipado ultimamente todos os gover*
nos. r oio havendo cm iodos os Estados i\o Bra-
sil uma orientação uniforme, capai de produ-
?ir os íruclos desejados. lorna*se necessária
uma harmonia de vista entre elles. Será ISSO
s finalidade ds Reunião Educacional, em bôa
hora inspirada, cujo exilo prejulgamos lofab
livcl*

O Espirito Santo na pessoa de seu illus*
tre Secretario, eftá optimamente representado
e antevemos o plano de destaque em que fica*
rá entre os maiores Estados presentes, onde a
instruceáo tenha alcançado amplo desenvolvi*
mento sob os dictames da pedagogia moderna.

O CANCES SAGRADO

O primeiro canto do Kamayama celebra a
descida do Ganges e du como *q mais excelten-
te dos rios. que apaga todo* os peccados* veio
para abrir o seio dos deuses aos infelizes huma
nos, deserdados por um ollnr de Viicfcnu,

Entretanto, a prosaica geographia ensina
que o rio Baghirathi nasce a 4.200 metros de
altitude nas ne^en do Hvmal&ia. a noroeste do

ar.

Estado de Garhwab misturando as suas águas
ás de outras torrentes ai** umr*se ao Atakaman*
da, para formar o rio Gaoges.

0 grand** rio ondula pelos vatles de Dehra
Dun. passando através dos montes Siwsbk c
desemboca em Hardwar.

Abi os seus adoradores chegados de todos
os pomos do Htndustâo. o saúdam e contem*
plsm; linçam-lhe flores e banham se nas suas
águas rápidas.

Os peregrinos, particularmente numerosos
em abril» mcz em que fettrjam o anniversario
da appariçâo do rio sobre a terra, enfrascam
depois a<i açu ia r ftg Irv^m n nrrt nbhiròra rxlrr*
mas ou para derramadas sonre a imagem de
Siva, em r fíeria propiciai orla*
f^^rO Gangea passa depois por Parakbabüd,
Cawu|iore e AUnhabad. onde recebe o santo rio
Vamorina, chamado hoje Jumma. Esta eonfluen*
cia é lambem logar de peregrinação multo ve»
nerado. m pouco mais abiixo eslá Benares. a
cidade santa entre todas, a verdadeira capita*
religiosa i\a índia, onde os adoradores de Vis-
chnu e de Siva. desejariam todos morrer, rece*
-btodo-a ultima—abíuçâo puríficadôra do dbaHiio
Gaoges, obtendo assim a libertação definitivo,
mokssa ou, peto menos, o fvarga ou accesso a
uma vida melhor.

Em todos os tempos o* príncipes e os ricos
commerciantes tem considerado como dever le*
vantar mais um santuário nesta cidade santi».
por isso os templos ali erigidos já passam, ectu*
almente, de mil*

t *"¦¦

fl i

SOBRE O AMOR

Amar nâo é bastante, E* preciso saber amar
e ensinar a que nos. amem

O prazer, senteo a plebe e at^ os animaes.
Somente ao homem verdadeiro é dado iranafor*
má Io em superior e betlo» de medo que nao té O
corpo, mas também a alma. seja fonte de gosos
celestiaet...

Henrique Sienkimmez

A Loteria do Min** tem pago, com pontualidade, todos os bilhetes premiados.
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OS ADEREÇOS
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Para o ,Vi/ç> liruz:*

A amada estava r, ia c, conhecendo o amante.

Atrtrára ***» nudez, de alegres foia» louras»

Cujo nm esplendor lhe dava esse ar iriumphante.

üue em hota man klí* trm as escravas mouras.

Ao lilíntar. dançando, cm vividn tumor.

Esse «modo a radiar metaes e pedraria*
Tenhx êxtase* de gozo, Eu amo tom fervor

^ ec#u^s cm que <* som com os fulgorea *c altia.

Ella estav» deitada e deixava-se amar
17' A*, nl*~ A,± »* « *J^*-*.'• . «¦ -¦ « x «.»i.»»\ t-.l f» »-«•» »> I «.— ; 7-n ; í • - - a - ¦ ¦ »* a» ¦»- -*•¦

Ao meu amor profundo e doce como o mar

Que para ella subia att* maré crescente *.*¦*

Olhos bxoi em imm-~ Ugi« *<*m lendade.
O ar vago e sonhador, ella ensaiava pose*
Em que o candura» unindo se â lubricidade.
Dava-lhe encanto novo a essas metàmorpboaca.

E o braço, a perna- a coxa. a linha da cintura

Como polidos de óleo, a ondular como um cysne»
Mira-os meu calmo o olhar sem. ver stoâo que os tisne ?

E o ventre e o seio a erguer-me os vinhos da loucura

Eis-avançam» porém, como arrbanjos do mal»
Pérfidos, perturbando a minha alma em repouso
E fazendo-a tombar ú* rocha de cryatal.
Dade. serena e sé, puxara um calmo pouso.

Qual num desenho unindo em louca phantaala
Cma anca de gâzelia e um busto adolescente»
Talem seu talhe esbelto o quadril resahia.,*
Retocara a tez creoula e era» assim, surprehendeote!

A lâmpada afinal morrendo, frouxa e langue.
Só em brasas a lareira aclarava o aposento
E palpitava, a ondear. de momento em momento.
Sabre ma adia ambreada um rellexo de sangue;

É* *-*
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La ii*'« ch^rc rtait nue et* connaissant m-&n ¦
Elle n*avait gardê que ?r$ b»je-iis sonorcs,
Dont le riche atiimsl Ini donnoii fair vaiequettr
Qu'ont. dans leurs iottrs tcureux.lcs esclaves

Quand il jette. en dansaut ^11 bruit vi et mcqueur
Ce monde rayonnant de metal et de pierre
Me ravlt en êxtase, et fainie nvc« fureur
Les c-boses É u le son se ntelc* à In lur

Elle éiait donc cotichée ei se tittosait aimer
Et úu haut du divim elle s^imaii d*aise
A nion Bmour prt*fond et dbux comme ia m»*r.
Qui %fer§ elle montai!. ccmme vcrs

Les vetix fíxés sur mot» comme un fmte dompb\
D*un oir vague- et reveur Hle ess* út des poses.
Et. Ia candeur unte h Ia lubrlcité
Donnait un charme neuf a ses roetamerpb^ses.

Et son bras, et sa |amhe. et sa cuisse et ses rems
Polis comme de rtiuile, onduleux comme «n cy-gne.
Passaieni devam mes reux clairyr ants et serei
Et son ventre, et ses seios» ces grapp.es de inã vígíie

S'avançaient plus -eáiíns que les anjes du mal
Pour troubler le repôs rti won ãme rtait intse.
Et pour Ia déraoger du roeherde crystal
OtL calme et soliiaire, elle *>' riait aisísr.

je croyais vorr unís par un nouveau des#in
Les anches de PAntiope au haste d*un imberbe»
Tant sa taille latsalt ressoritr son bassin
Sur ce teint (auve et brun» le fard ciait stiperbe!

—Et Ia tampe s^tant résigoée a mnurtr,
Comme le foyer seul illuminatt ia chambre.
Chique fols qu*d poussatt un rtamboyani »oupír,
li innoodat! de saog cette peau coul-eur d^mbre í
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1667 1671

cnvernava o Espirito Santo, em agosto de

166&, Antônio Mendes de Figueiredo ha. des

sa época» uma cana do Governador Geral,

Alexandre de Sou*a, rrrdmniendando lhe que
acabasse de fortificar a prnçê*

Coube a esse Capitão mor festejar a notícia

da paz. entre portugal e Castella.-ossígnada a
13 de fevereiro de UM» apés 27 annos de

guerra. Em uma carta também de agosto
desse anno* o Governador, depois de descre*
ver o que fera feito na Bahia, assim concluo :
-«este eatvlo pôde V. M. proporcionar a ca*

pncuíade dessa vilts**
Muito pequena, realmente, devia ser nesse

I
!
pi

ffl

tempo, a capacidade tia modesta vüla de Vicio*
ria, onde nâo tinha- *a Fazenda Real com que
assiitír ao Ajudante Alferes e Capitão de Ar*
lilharlaa, conforme o Provedor, em Ui65.ji con
fess.ira ao Conde de Óbidos. Reconhecendo
,sso, o Governador» em 1668, diminuiu cem mil
reis na contribuição annual da Capitania, para
o dote da senhora Rainha da Grâ Bretanha e
a pai da llollanda: ficou o Espirito banio coo-
tnbuindo, apenas, com trezentos mil réis, por
anno.

O CapilAo mor e Manuel de Moraes, Proue*
dor da Fazenda Kcal insistiam em pedir licença

para acudir, em 1668*. ás despesas que acerca-
ieram com as prevenções dessa praça», reli*
raodo uma parle do rendimento dos engenhos
dr Gurupary* Ha varias cartas a propósito
desses engenhos.

Segundo um alvará de i654t appzovando o
arrendamento delle*. leito, no anno precedeu*
te. a Miguel Freire, haviam sido anteriormen-
te seqüestrados a Gregorio de ravora de Mo-
raes ioram. rrirre esse alvará, arrendados, em

pregão, por 650 arrobas de assucar branco e
St*, de mascavado — «seceas e encaixadas. *l ma
carta, porém, cio Governador, em 1652» repro*

duzlda a pag 41 do vol. v. dos tDocumenlot
Históricos*, contem grave censura ao Ouvidor
Geral do Rio de Janeiro, porque, sem nenhum

pensamento» mandara entregar á Grcgono de
Tavore.p os engenhos que foram de Marcos
Fernandes Monsanto», seqüestrada* pela Fa-
xenda Re*l< A' pag. 270 do vob vil. ha outra
carta, esta de 1666, alludmdo tambero a Mar*
eo* Fernandes Monsanto» como o primitivo pro»

prietarios dos engeuhos. que. nesse anno» esta*
vam arrendados ao Alferes Pedro Aranha
Esse arrendatário, então na Bahia, havia reque-
rido o desconto de PU -peças (escravos)-«mor-
tas de mal contagioso das bexigas».

Houve, effecttvamente. nessa rpaev, uma

grande epidemia de varíola propagada até San-
tos onde causou horrorc*: essa vtlla flcuu em
completo isolamento

Guarapsrim ainda era uma das quatro ai*
delas que* nessa Capitania, coubera a José de

Anebieta dirigir quando, entretanto, |â possuía
engenhos, que» arrendados* produziam» em

1653, mais de mil arrobas de assúcar para a
Ka^ml.i Ur:d Alguns ônnos depois, em 1677,

foi olh erguida a igreja de N. S. da Conceição,
e» somente a t de janeiro de 1619 (*/. loi a
viiln fundada pelo Donatário Francisco UM de

Araújo.
os reiterados pcd.dof, para soecorrer o

Espirito Santo, com o produeto da renda dos

referidos engenhos» foram sempre contrariados

pelo Governador Geral» que mostrava ser pre-
cisa, para isso, uma licença especial da Corte»

As dífficuldndes da praça, em 1668* foram

aiigmeotadas com unia nova imposição do

meia paiaca, contra a qual a Câmara logo pro-
testou: o Governador pediu fosse respeitada.

allegando que era transitória e determinada
apenas para auxiliar á fabrica de fragatas no

Rio, Essa nova industria ui, nessa época, uma

das maiores prcoecupaçoes dn governo coto»
_r _ I * _ I

Em 1669. o Capitão mér Antônio Mendes

ele Figueiredo, segundo uma corto reprodoii-

da nos «Documentos Históricos*, deveria ter

ficado surprchendtdo com um appello urgente

do Governador Geral, reclamando a exporta*

eáo de um curioso produeto do Espirito hanto.

Foram, naquelk anno. requisitados «ia» aldeias

dessa Capitania poro Porto Segoro-.ai«uns

casaes tle Garamimins». porque a população
de M «atava alarmado coro o apparcciraento

de cerca de m alarvcs «nunca vistos». O Go*

vemador justificava o pedido dos Garamimins
-«assim por ter not.cta que lhe sabiam a lio-

goa, como por serem valorosos*.
A carta em que Alexandre de Souia Ire»-

re solicitava esses valorosos índios está repro*
{Coiietne adeante)
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cria da aranfía

A Oswaldo Pogqí

Operaria do Sonho .. tece -„ tece.,
Constructora invencível, nâo deseança;

A aranha c lâo pacíente^qne parece
0 espirito teimoso da Esperança.
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Ninguém sabe se li asa ou se padece
No seu trabalho cuidadosa e mama _.

Nem se é rica ou mesquinha sua metse
A* recompensa da perseverança.

Na sua floria infinda e soberana,

Seja ephemero o goso I Decidida»
Toda a existência á dèr* ardente, irmana.

E» triumpbante. num mysfieo transporte,
E* pelo amor que ella abandona a vida*
E* pela vida que se entrega á morte!
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DEPUTADO AGUIAR FILHO A PRIMAVERA
.fe.^C-..-.;:-.-^. íi-.íi.^i,,-.' . .... .-

Acaba de ser reeleito tender do C jresso
Legislativo «lo Enfado o itlustre deputado Ma
noel de Aguiar Filho.

Espirito lúcido e actívo. sempre inspirado
pelo amor á letra de seu berço, s- a* sou*
be com rara proficiência orientar os trabalhos
na legislatura passada, de lérma a merecer a
confiança dm seus tllustres pares*

Interprete do pensamento governamental,
sentioefia sempre prompta para defendebo de
qualquer investida. *. a. age com ponderação»
sem jamais quebrar» mesmo no calor da dm*
cutsâe. aquella linha de perfeito cavalheirismo.
mut tanto o distingue*

O efpirito ardente de Fernando de Abreu»
a quem admiramos, posto que em campo di
verso—espirito de sonhador e rebellado. mas
que nâo foge A proclamaçáo da justiça, quando
se tai mister, dando o «eu voto ao deputado
Aguiar Fdho, teve esta» palavras, que bem de-
finem a envergadura moral do tender

«Sr» Presidente, permitia me duas palavras
apenas.

Como nâo ignoram os meus nobres colle*
gat. encontro-me numa dessas altitudes cxtrc*

.madas. a que nos têm conduzido os problemas
nado na es,

Mas, ao se escolher o leadtr desta Casa»
que ê, segundo a iradiçéo da democracia nor-
teamerscana, o orgâo dlrecior* o coordenador
da vida congrcssual-»repoitsndo me a essa lidi«
ma fonte creadera ~~ ao se indicar aquelle que,

.:.pot---iyi_ipatÍtias--c q-uatidades pcssoaes. -possa -
estabelecer a Ifttettigencta reciprcca, a mutua
ristima entre todos os collega*. nio tenho a
menor vaei Ilação-ícitn apenas reserva das mi*
nhas convicções sociaes em dar o meu sin*
erro voto ao nosso d i st meto collega. sr, depu*
lado Aguiar Filho, porque sou o primeiro a re»
conhecer e proclamar m exeepcionaes quali*
dadet e virtudes de s. exa.a

Ao distineto parlamentar, a «Vida Ca»
pkhaba* felicita cordealmente por essa SígoF
Reativa homenagem dos seus collegas.

PBiXBS MÚSICOS
O lago llattiealvu, na ilha de Ceylêo, gasa

d*» guasi exclusiva primlr-gio de albergar* nas
suas águas, peixes musicas* Os .«ora emíttidos
par estes annnaes $âo tâa melodiosos cama os
que produziria uma meie de harpas ealuas*
Cruzando o laço num bate podem onmr*m di$*
tmctantrnte estes agra dateis sons. que se lar*
nam mais. nadam* e fartes* se se deixar cahir a
rema na água.

Kl!a chegou- de eê_ plumhlco e vento frio.
com a chuva tocando «marselhcatas de splren
nas vidraças** como disse :"var ja* de Sampaio*
Epcr falar nelle. iemhramo-nosque Ioi num dia
assim, que escreveu uma linda pagina sobre o
Passado.

O grande rebellado» também sabe recordar,
também sabe viver... Elle escreveu trechos m«
sim; «Desejar a morte è ainda querer voltar
ao passado. E assim como há dias em que ser
morto é a anciã que me lan«;a um baraço ao
pescoço e me afoga, outros há em que uma
ânsia regressiva me fa* voltar atrás para tor-
nar a viver soffregantc os dias já vividos. Ho*
je è um delles. Lá fora o c« u pòz o seu plum-
bleo capacete*. «Então nâo ha recordação» car**
ta de amor, beijo dado, ou pasado dia, que*
nâo traga o seu quinhão. São pequenas cot*
sas. coisas minimos que se transfiguram. A
saudade vê sempre por vidros de augrnentar**
*Quat de vos nio sentiu já, por vex.es, esta an«
tia de recomeçar novamente ? Faier de novo
a obra já feita, ganhar de novo o já ganho,
de novo solfrer o já snffride» beijar o já beija-
do, amar o já esquecido, e tornar depois, aín
da, a recomeçar ?»

Olhando a primavera, que chegava» naqueb
ta tarde chuvosa» de vento frio, todos nós» com
raras cxcepçòes, recomeçámos novamente o vi*
ver*..

«A saudade, disse ainda Forjai» a saúda*
de, sendo o único mal, éo único bem na vida*.

4i todos q.ttccem~jeti*p£©-- _ette~mel para e_
delicia do já vivido ..

E a primavera chegou, meio triste» meio
Iria* Um em breve teremos o sol fsguthando lux
pelo infinito atui» alcgrando*nos» animando nos
para a vida presente e para a vida que ha de
»t r*•*

..*¦-. ..-..,.,;..#,

__

% **w*

QUADRA

Primavera.- foi a escolta
Dos nossos sonhos tiriaes «
Hoje. risonha, ella volta,
E os sonhos, aí! nunca maíi
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{thte soneto* qnc a musa laureada
Cxro Vieha da Cunha, rimou* par tmm>
amenta dc distribuidor de ariginars, nâo
sahin em nossa edição passada* quando
mtampàmas, na capa. *c/*VAe» dt mtss
C«ts
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fvm sua voa ha um canto que entristece:
gesto caridoso de um& esmola

£ a palavra cm surdina de uma prece

Seu sorriso è uma rosa que fenece
Num perfume vermelho de corolia...
Nuvem triste m.m sol que resplandece,
Soluço amargo de uma bsrcarola •*
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Seu olhar é princeza em ai-andono.
Agonia de sol em tarde mansa.
Primavera morrendo aos p* s do outono.»

Rainha da Uellexa da cidade.
Mostra nas mãos pedaços de esperança
E tem no olhar farrapos de saudade.-*

CYPO VIEIRA DA CUNHA
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DR. JORGE KAFURI çJjilflQtQS de cP*ÍC
Acaba de conquistar a cathedra de Ei no-

mia Política, Finanças e Estatística, «Ia Escola

Polytechnicas no Rio, o nosso talentoso e íllu*

irado conterrâneo dr, Jttrge ivdurt» defnb de

brilhantíssimas provas no concurso a que con-

correram comprovadas oropetencias do mundo

«cientifico da nossa metrópole.
Desde esüuílanle, Jorge Ktlurí vinha se re-

velando um espírito de escol. com extraordi-
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A parada da belle«s*cottstituiu um esperta
culo medito na AventdaiKío Bronco. Nada me»
nos de vinte e seis expressões da Bellesa le*
tniotoa de entre os povos ávüUados foram ova-

tionadas pela multidão em delírio» num momen*
to em que as attençoes do nojso universo pa-
recia estarem voltadas para o nosso pai*.

Foi. sem duvida, um etpectaculo empol

gante que emocionou o mundo. A Inglaterra que

ali eslava representada» nâo nos impunha res-

peito pela eloqüência dos possantes navios de

Ructn*: üos Esiatlos Toldos nâo se perguntou

pelo fâStigío de uma civilização extraordinária;

da Itália, nenhuma arrogância ditatorial de Mus*

«•linl. porque o que ali se via era qualquer
çmsa de infinitamente superior a tudo isso»

eram as nações representadas pelo que ha de

mais sublime, mais intimo, mais característico.
Viveu se num momento de apotheose um

capitulo imtnorul da tsrecia immorredoura - a

multidão delirante na consagração da bellesa.

a*
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DR. JOttCR KÁKUK1

nano pendor para a sciencia que abraçara, le*
cciouando com proficiência* chegando muitas
ve^es a substituir o* mestres naquclle eoocei?
tuado estabelecimento de ensino»

Muito n*oço ainda, na idade em que a qua*
hí Loialidadc dos rapazes se deixo mais levar
pelos prazeres da vida, perdendo grande pt*e>
ic do tempo em (utilidades tâo naturaes da

quadra, Jorge Kafaii passa os dias e noites
debruçado sobre os compêndios» na esperança
de alcançar o seu ideal. E nos parece que a
estalada desse ideaF para tantos inaceessivcl.
j| v*ae sendo íacd aò jovem patr*cto, em face
do sua ultima conquista. E* o mais moço dos
cathedraUcos da Escola Polvieelmlca*

Noticiando com grande satisfação esse triuro*

pho táo aupicioso do dlustre stientlsta, fc*
licitamoi o cordealmente* bem «orno ao seu di§
ttocioprogenitorsr, Felippe Ktfurte ao Espirito
Santo» a nossa querida terra» cuj.t grandesasc
im conhecida pelo talento dos seus filhos.

Ouvi a José Oiiicieaducr que o mundo c**tâ

voltando ao paganismo*
Se o moderno espirito esportivo è uma con-

lirmíiçâo desse a*serte* que diremos destes
prebo» de bellesa V

Vinte e seis mulheres bonitas |á é qualquer
coisa para tentar um frade de pedra» Agora tma*

gtnemos as vinte e seis mulheres mais bont-

ias do universo, vinte e seis mulheres. quejáeo-
nheciaroo» pelas photographtas e pelo cinema,
atravessando a Avenida em carne e osso» vi-

brando com a mesma vibração que lhes co.n*

municava a massa delirante, sorhndo-nos *no

triumpho immortal da carne e da bellesa» Foi

por isso que, dentro do meu sceptfcismo, da
minha iiubíferença» sem saber como nem par

que» ao passar o deslde me pui de»atiiiadamen*
te a gritar conta o garoto |ornaletro;

~«M!*S>* França! «Mias* Inglaterra: *Miss*

Turquia S «àllüa lumüt

Olhei afinal desconliado para um guarda,

que estava perto de num O homem nào me

havia reparado aquelle destempero de emhu*

slasmo. E* que elle próprio \à havia amassado

o kepe entre as mà^s»

Epamlnondas Martins

O CRIADOR DE ABELHAS
sí-yj 

¦¦¦¦¦•-o-< -','*"*•-:

Está satisfeito com as s»uas abelhas f
Muito. Elias jâ picaram dei vetes a minha

sogra.
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duiida á pag- ICO do vol. VI dos «Documentos
Históricos*.

E* de presumir tenha tenha havido um
equivoco por parte do Goveanador: a aldeia
dos Guaramiosva ou Geromemys ficava em S.
Paulo» e ainda estavam estabelecidos alli pelo
menos, em 1644» conforme se lè oa «Historia
«Scicendsta da Villa de S. Paulo», por Tauoay,
vol, ir paga. ri. m cStti.

Distantes 30 léguas de Santos os mentes
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Sra. Suly Freire, esposa do sr Moacyr
Freire, estimado gerente do Arma.em Itape

mirim, e o interessanto filhinho do casal.
Acyr. pessoas muito conceituadas

naquolla localidade.

Guarimumi* ou Murumimims, eram também
conhecidos por Guarlmimis. ctmo se lê em uma
n«ta A pag* 72ci do vol lll da «Historiado Bra*
sd». tle Rocha Pombo.

Em ItMál Mendes de Figueiredo foi louva-
do porque conseguira melhorar aa fortificaçèes.
Nesse mesmo «uno teve de ttlubir um escan*
dalo provocado pelos religiosos de 5. Francisco -

Ainda em W& recebeu rccommendKòes
contra uma esmaca de Kaphael Santos, que
pretendia vir comprar assucar no Espirito San*
to para ir vendei*o em Buenos Aires» O com-
mercio, nessas condados, nâo era permiti Ido,

e a rccommcndaçâo parece demonstrar que
desagradara á Corte uma decisão anterior,
pela qual lòra suspenso um seqüestro leito
abi. em !<>*%, de duas embarcações provenien*
tes de Buenos Aires, das quaes apenas foram
cobrados os dízimos.

Em outubro dr lu7U. o mesmo Capitão mor
loi solicitado a interoir para que Bernardo
Árias de Samora, «morador nesta (amara*,
pessoa muito poderosa, pagasse quinhentos e

vinte mil réis. que devia» ao Administra*
dor da Companhia Geral, de umas casas

que arrematara.

Nessa < poça, Bernardo Vieira Ravas*
co, o conhecido Secretario do Estado,

queixava-se de nada receber das propi-
nas, que lhe cabiam, dos contractos» nâo
obstante ter opportuuamente leito regis-
irar o respectivo Regimento nessa Ca

pitania,
A Câmara de Victoria repietentou

i enlâo contra o tributo do sal; mas essa
representação jà loi encontrar na ilahia,
ertTmsio de I67Í, o novo Governador Ge*

i ral, Alfonso Furtado de Castro do Rio
de Medoça.

Fogo que assumiu o governo» eicre
veu ao Capltio-mér Antônio Mendes de
Figueiredo, reclamando contra o atraso
das prestações do «Donativo do dote e

pa**» e pedindo ítiformaçdea sobre os
ilbcios existentes na Cap»tinia, e reape
ciívos ordenados, da Fsicnd*. Justiça e
Câmara.

Havia fallccido.em Victoria, o Capitão
Manoel de Almeida do Canto, e o Gover*
nador Geral commuolcava, «logo proverci
Capitão, ainda que a Câmara pretendia o
contrário, porque nao p«Je estar a iníam
teria sem ter quem a governe**

Em setembro de u»7i. nomeado Igna*
cio de Lescaro, Capltão*môr do Fspinto
Santo, suecedeu a Mendes de Figueiredo.

que durante quatro annoa governara a
Capiiaui**» deitando- «muito honradas Informa*

Çfies do bom procedimento*. Outra conducia
não era de esperar de quem. ainda no inicio
úo governo» já chegavam á Bahia e*ccllentca
noticias, como o Governador Geral affirmou em

earta de II de agosto de tótis. ti*se louvor era,
na verdade, insuspeitos poique partira dos oi-
beiaes da Câmara,

Mano A. Freira

(II mpas. t*s«.*ff* «mietm Itâth «ira »vafa ata. imi^a

OM* J«*# MarceMiaa f r^í*4^« « km%* &* uta*!****.
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A cavatleiro da Vil» ,
l# do Rio Novo* maa em
terrenos jâ pertencentes ao município de ttape*
mirim, demora o majestoso Frade, gigante de
pedra. que cooitítue «ma das maiores belfcsas
naturar* ú» formosa terra ctpichabt c* por que
nâo di*cr. um dos mato empolgantes acenaria*
da utegualavcl «oaturaletri* braaiKeot'&

Kâ"j è explicável que tanto sé tenha relê*
brado o aobcrbj ítabira, aliáa com justas ra*
lôes, o llabira, atalaia da querida terra cacho-
drana, ao mesmo tempo, poréoi, em que se vae
olvidando essa maravilha natural, tâo vizinha
dacjurHa que parece estar a faaer lhe coolíden*
cias5 E que mutuo* segredos que reciproctda-
de de myateriot» •* pudessem falar: E como
haveria de procura Io* a fada Geologra. pMn
arrancar-lhes do peito certas revelado st que
tanto lhe aguçam a curiosidade!

Frade è o «eu Oêrne* Trovem lhe da sua
peculiar coobrmacao. Contemplado de qual?-
quer ponto, dá a fdê:í de um frade semívlronií*
cuiv«\ em 'altitude contemplativa, provnvclmen-

o F R A D E te .- Alt o capu*. pco*
dente tia nuca, apparece,

caprichosamente delineado na ligeira saliência
do costado pétreo.

Ocaheço, que se ve fronteiro ao Frade, Ia*
parte do mesmo admirável conjunto e è com*-
mummente denominado freira, designação que
também Üh auggere o seu singular Icitlo: uma
religiosa embttçada no seu habito*

No lati oppoatò encontrada a pedra de
Santa Maria E* um tmmenso mole arredonda*
do» A photographia mal vislumbra uma peque»
na parte do^cabeço.

Esta seb.trbi curiosidade capichaba é infe-
mente mat conhecida. A Hncyelopediae Dk>

monario internacional apreseni^f no artigo
Frade e em Frades, nâo poucos acctdentes geo*
graphicos em todo o Brasil, mas náo se refere
no noasto Frade, II;» IA um artigo que dia.:

-FRADES, ilha na serra da bahia do E

*^ ^^^^^ ."*._fl\_É_l Ir-IflflV B|l
__a_!l^^___Ra fm\rT mi___H __L' A^^_L_ H* ti T^t| __^B _F í

* __a ?. __*_** "ív*! D
fl flaflflfl[ aV*i5fl. aa .^«^r ^n

^^a_kJT_9 _a_%ã_B__rv>'>. _____¦¦¦¦»_. Zw •___¦¦¦WmmB\ RMn a"^a _a k. _. * _aRfl Bít_!_ rrrbi afl aâ* -.___aaV *^ _a fll
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^a. • >â8r ______ ^_l H
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O FRADE E A FREIRA
Ct*tft$i$}&f&$> a #'H6te*2s** í~?.i ! ís ac

pirito Santo, no Estado deste ntnte. oo M.
iii» liiti do lloi, E* cultivada.

Afigurasse*mè confusa a designação. Nâo
teriam «misturado» a f//m da
nossa pinturesca bahia cum a
fit-rea d« município de hapesul*
rim ? Parece* todavia, que o
monumento natural de que
noê oceopamoa já se vae lm*
po;id<i á adiniracA) e imagina4
cào^** dot poetas» pelo menos.
Astím è. que já o cantaram
em dclícadoi versoi íltnjamim
Silva e Alfredo Mignac* Nem
podia deixar de ser assim.
o* poettt—aacerdotet do sen,
ttmèiito, pontífices da Imtgl*
na^áo— ti aviam de,, por certo»
auscultar o frade rochoso e
de-.f*eobr'ir*l!ie as maguaa e
quetxumes tnulii aecuiaret ou
mesmo ífoagtiiéd#s« se o ao*
berbo gigante náo se confor*
massa a desistir do ncu rebeb
de muntmo.

Oh. que de raattVea nâo ti.
nha o bardo patrício quando
cantou:
*T>ctn tantat bellexaa, tanta»*,
«A minha terra notai»,
tQucnemiia s»unha un* poeta+ h nem as cinta ummortab*»

Eu te §audo, Frade alta-
ri e 11 Ot con terr a ma amigo!

Vtscotandès

£3

€f» CURIOSIDADES CAPICHABAS 4» !
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Os pneus Paütfindcr ajíora sâo
dignos dos dois nome* que rxasem

Ncltcs poderemos descobrir uma
nova iK^encíalldade â-? valor a um
preço bastante reduzido, Sfao&j se*
nhor. c diií*cú encontrar mm% barata.
Estes Panthfindcrs - supcriCH^ a
muitos pneus de preço elevado - sao
a*tflfldidOa, aqui, por pouco dinheiro

Câmaras de preço reduzido
_mfwi flflW fl»

¦IflVflflV flfiÉ%Eat*
a.flflfl flflfla ¦flaflflflr ' flfll j¥^\*2^^ A 1 ¦flflflfla*^ flflflBaw

^^.-X V--.fl«.fl**s*,p'^^er Y^k / tmWW^^iJ
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Troque 0$ pneu* duvidosos do seu carro por A//*
-Vcof/ier* ou OotiMe Sogleé todo* Qa^odyeas

A pfoducc-lo Goodyear e mate* que a de

QtuieSfliucr outra* marcas Obtendo um

custo menor, Goodvear eotrega um pro-
dueto melhor Use Ooodvcars. *&*** e

etles ainda parecerão novos* quando o

data da compra jà estiver esquecida*

DUMANS & CIA.
Rua JPrimeiro de Março. 28 - Victor
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príncipe musico de fésê
O pricipe Abdui Kadir, um dos filhos de

Abdui Hamid, sultão turco deposto em 1909,
reside em Hudapest. onde. sem dinheiro, teve
que trabalhar como musico de «ja*2-baad» para
gart&tif o seu S&SfentO. Keconheceu*se, ultima*
mente, que de accordo com a lei grega, o prín
cípe tem direito a rerta parte daa rendas pes*
«àoaes do amigo sultáo da Grécia* o que ia* o
príncipe voltar à sua vida de fausto. E*te. po-
rèm. declarou que permanecerá na Hungria» on*
de siveue soífreu, c onde agora, poderá viver
na opuiencia*

mm

m
l*aul iCkiteman o sua orckestra

A «Universal» annuncta para dentro de
roucos dltg -a-ovhjMejfK *»<_> ?<?,->, do «-?.. yyjfü
vagante e curioso Rim intitulado *o Hei do
Ja**». A peliicula trará como principal attracti-
vo a orrhema de Paul Wbiteman. o gordo
dirigente da musica popular americana, consi
ilerado pelos tyaokees» tomo o expoente ma*
xtmo do gênero, Whiteman e seu disciplinado
Conjunto gravam, agora, exclusivamente, para
a eColumbla», e os seus discos }a estão expôs
tos á venda. Além dos numeres de foxtrotea e
valsas» que se acham nos discos alludidos. Paul
Whiteman gravou, também, nn sVictora, a la-
mosa e popular aKhapsodia in Biue* ijíbapso
em Atui), de (ieorge Gerswlo, que executa
Igualmente no «Hei do Ja«*.

m

a

O $ostü musical na Inglaterra

Como conhecer o gosto do publico, sob o
ponto de vista musical r Como saber quaes

sáo os números preferido* | Musica clássica,
ou moderna, musica seria ou ligeira, piano ou
instrumentos de arco» musica vocal ou instru-
mental, etc? As fontes de informação, eviden-
temente, nâo faltam e muita gente pode res-
ponder a essas indagações, poucos, entretanto-
poder.lo fornecer uma resposta de accordo com
a realidade, porque poucos saberão apreciar o
gosto do publico em geral Quasi toda a gen-
te pode tâo somente apreciar o gosto de um
publico particular.de ura ambiente especial, que
prejudica o resultado geral. Interroguemos» por
exemplo, o chefe das nossas bandas de corpos
polieiaes» bombeiros, etc, os regentes de con-
certos symphonlcos, os maestros de theatros
dc peças ligeiras, e cada um terá. decerto, uma
opinião diflerente. Existe, porém, uma cate
goria de pessoas qse podem julgar com exacli
dão e íornecer dados que se appliquem nSo
somente a uma facção cia população» mas ao
conjunto delia sáo os fabricantes de discos
Tonto assim e que uma revista ingleia abor-
dou os a respeito do assumpto e conseguiu re
sultados excellentes. Pelas respostas, ficou se
sabendo que as musicas de •]»*!» tem menor
sabida que as outras. A collocaçâo dos disco*
vendidos ultrapassa, também, todas as suppo
stçeies* Era de esperar que os bairros operários
deveriam ser. sobretudo» apreciadores da cha*
mada musica «popular*, e, no entanto, sâo jus
tamente elles que compram a maior parte das
musicas clássicas. A musica de «jaiza é com
prada, ao contrario, principalmente pelas cias
ses mais ricas: os quarteiros de Mayía.r e
Bloomsbui . e maia ainda, no West Eud, ha-
bitado pelos «nouvesux ru hei».. Estamos cer*
tos, igualmente, que, ae entre nòi, se fi/esse
uma idêntica sindicância, os resultados nâo
seriam muito differentes dos que foram colhi*
dos pela revista inglesa em fóoo*,.
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Bichara & Saade
Fatonúat, Armsrinho. Chapéus» Calçados,

Artigos da ultima novidade ate.

Eiaecialisla. e. ,«¦«» « f»t.Wi., «»a..É.ir.,
PREÇOS SEM COMPETIDOR

TKI.KPHONK, 76
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_j _ Licença n 5H de 26 de março de I9u6

roSSÜIDOR DE ÜMÀ DAS MAIS VASTAS CLIENTELAS DE PELOTAS,
FALA SOBRE O «PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE*

Eu abaixo-ssignado, tloutor em sciencias raedico-cirurRicas pela PacuL
dade de Medicina do Rio de Janeiro, attesto que o «Peitoral de Angico Pelo-
lense* offcrcce vantagens similares no tratamento «te .nolestias em que seu
emprego encontre indicação, ^ MASCAREMHAS_

Vende-BO om todan _*s rhannaclas e Drogarlaa cio
- BK A S I b —

Deposito. DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do Süi
mi^^^^sii^^&sms^^Mmm^&^&^^msm^^^^^&

ADNAWKAK 80B 08 8KI08. nas dobras de gordura da pelie do ventre,
tu.li.i_ c.i... os dedos dos p.s, cc.emas. míantis. etc. saram rm tr^s tempo» com
o uso do P0' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa _»wo rs. na Drogaria
Pacheco, 43 -47—Rua dos Andradas-Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.
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CRIA ROBUSTOS BEBES
ixarcnie :

e nutritivobLAXO é tào digestivei. lim.
como o leite materno |

GLAXO 
"nâo 

tem »^icroblos nocivo* é até os
recem-oaicidoti o itsstmiiam*

GLAXO é puramente leite, que se dissolve em
água acabada de ferver*

A. * 
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ãl-xpt^rlniente-o para o «c*u Bebê*
%«t_ ra.____xra rixri_xx;n:ri__a_xí zuxrtu txsxnxiaaaajxi WPKSSSãmmW
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DOR DE CABEÇA |
DOR DE DENTES s

DOR DE OUVIDOS |

j NEVRAbGIAS - GRIPPE |

j GUARAFENO í
g

Excedente medicamento em forma |
de comprimidos

i
i indicado para combater a

DOR
e suas conseqüências

•¦_*;ff-.r.._»«||H» -1 BBfl ifwWB-Bti-

! A" venda em todas ns Pharmacias

USAE GUARAFENO

!

l
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*4 cultura da bananeira

Durante cada anno, podem ser feitas qua
tro ou cinco focagens, da preferencia com gra
iles de disco*, nâo se retirando o matto que
deve ficar «sbsladoa, no próprio local. para.
evitando a evaporação do solo e eelle se de-
compondo» favorecer a resistência das duas
qualidade» csscnciacs para a bananeira: humi-
dade e húmus,

• A* araduras». segundo a opinião do agro-
nomo Djaima Guilherme de Almeida, «tem *#¦
boso effeito sobre a producçâo por fornecerem
terra abundante de fertilidade ás r ai/es das
bananeira*, que sâo pouco desenvolvidas e só
esgotam o* alimentos nutritivos do solo no to
**_i .u fem_j_g__es «r» ,.aaar« mt* a ti_c__» dos arma-
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mentos entre ellas < onservase mais rica; isto
justifica maior numero de araduras. quando nâo
ae fizer adubaçâo sufbdcnte.

Convém eliminar as folhas seccas. desem-
baraçando o vegetai dos tecidos próprio», reti*
rar o excesso de rebentes» reservando três a
quatro pó* em cada touceira» e usando aquel-
loa na reproducçâo de nova» touceira».

Ho caso de grandes cachos devem ser eíles
scoradoa com forquilha» lixadas contra o *olo.

para que o seu excessivo peso nâo prejudique
a bananeira, oceasionando ate dobrar-se ao
meio 0 pseudo-caule*

Deve se procurar f rnecer irrigação farta
ao bananal nos casos em que isso fôr, como na
corrente possível» e vantajoso.

Da* mudas retiradas das toureiras» escolhem
se as mais vantajosas para o plantio pel^s seguiu.
t?s caracteres apresentarem*»* bem desenvolvi*
das, porém sem folhas abertas, pois a base e que
deve »er volumosa, diminuindo o diâmetro para
o ápice, até afinar-se superiormente com aspe
cto sensivelmente conico; sâo inconvenientes
as mudas de base pouco colmosa».

Nâo se deve accumular detrictos dashmpa»
e capinas nas touceiras das bananeiras, porque
isso leva á formação de uma camada de solo
frouxo e sem resistência para snpportar as rai
te* das bananeiras que passam a ficar quasi
completamente expostas, sem resistência sufli-
ciente contra os vento*.

E# conveniente que as covas, depois do
plantio, fiquem ainda um pouco vasiaa, aaato

iii

a5>

como a* touceiras devem ficar raxas. para re
terem a água daa chuvas e permittirem que os
rebentos brotem da terra firme bem vigorosos
e muito preaos ao solo. Os que se apresentam
mal constituído*, appareotemeote fraco*, rachi-
tico*, devem *er eliminados em proveito do*
mai* vigoro*o». que a**im mais se desenvob
verão.

Em cada touceira. al« m ú** quatro bana-
neira* de*tínadaa â IructUtcaçâo» convém deixar
quatro filhotes ou rebento**, que os substituam
depois do corte da colheita.

Parte importante para a conservação dos
bananaes. 6 a protecçâo contra os ventoa, pela
conservação de mal tos em roda â plantação.
evitando os estragos dos mala impetuosos

Ooer V. Ba. ?«•tir-aB bai
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a filial da

*

Alfaiataria Guanabara
. .V'^-- '

Rua 1 de Morço,34—Victoria ~E. Santo

•s^',' .ff.^í^mws^^ssKm^^B^i^'^!^^^^^^

•Vida Capiehaba», no ganero, o o periódico à* maior tírag*m • circulação nsste Estado.
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Quando tua alma em prece se desata,
Mas urna prece delicada, leve.
A* minha alma tua alma se retrata
Branca, tâo branca, branca como a neve.

Quando ella-alma celeste—se enraivece
Contra a miséria humana que ie espelha
Em cada mt humano, eniâo parece
Que tua alma é vermelha.

Quando tua alma lobreaada em sonho
Chtim de graça, de paixão e lux,
Eu acredito, entio, então auppooho

tua alma sé tem cores azuef

Quando tua alma em tédio serpenteia
E contra a ingrata sorte se rebella
Ao desespero, em anuas, se encadeia
E é» então» amarella.

Quando saudosa e triste vae gemendo
CançOes de dôr numa cadência trouxa,
Eu desde logo» então, vou percebendo
Que tua alma cstârnxa.

Quando tua alma irrompe em esperanças
E em vasto oceano de praser se perde»
Nella tudo é gentil, tudo bonanças.
B a sua tôr é verde

Quando tua alma é feita em graça espalha
Pelo ambiente um petíume que entontecc:
Rosca é tua alma. alheia dor atalha.
Primavera de crença então parece.

Quando de raiva negra eila é vassala
E atada se acha ás garras da tortura.
A trevas» ódio e sangue entèo trescala :
Tua alma é fcem escura.

Rio, /«**/.

Oawaldo Hoj£#i
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iimiiiiiiiia mimmw—M" CASA DAS MEIAS
é onde s# sncontra o maior socümsnto

d# malas das malhorfls qualidsdsi
pato manorsi preços

Rua General Osório, 10
1/ICT0RIA-E. E. SANTO

•f

as%

_ SR

rrrr,,m zzzzxzzt 011x113 aialHUlglIal IIIIIHI nnzra BUSXGC,

ADEUS RUGAS!
A laoihrct tm l®4* ¦ e**4« p*4c i«iuv«BC«««r i «modíraar.
mmjtp: fac-tl **t*f»** i fwravi em -»««**» pfftptt* r*tt« tm p*«.r© teaifNRk. «* K?4|M*nmtatas ***$« ma»*?* a HCC«Ot». Ctaait
atteauik* prrparada ac.<pa«i4a é ««lebre pf**«$§* 4* taa»****
4a»(f>ra 4e a«tia«4 **fJ£e> t>atl taça*, que attea&fBa a pitas**** ?
fi» ajBafla oa Casem** fatarr»«actaaaí d« frt»4tj«iü de laàlene*
ROGQL ****** em «****• r»*t* a«4'vtfaa«1crta uaaafai.nuuwL aa*ç'la. *a$ e«t»ctl era e ra* f%^ttrt*c**ç* »a me»-
mo teirap**

ROGOL

1

4if9c*e caaapfctaaaaBatâÇ. d»* aalfas orou**?*.* «abre*
is$4<* pata *a* ao*;** sat»*<at*aa.av **&d* èbwtti*

d*s p-f ?o# para» «U pelle a» prec»*«o* aHmaaf*» demita».
qua etkifaai aa §** taafpQftrçaa..

retta e prirviaá ».a ras-** prvcaees « p&r* «4cROGOL a*llistha, * ta» 4e.9*pp*r««rf âi tarda** nafta**,
eapraha»., cta***. BflfflCgaflflkj Cta*

RDG01 ***9 ttW****** • tsttle. XI* c«ftt*at 4r*a»a aa*,VUV3VL civas» E" at***latam*Aft laafYtaaivav Até «ma
r?ia&ca fe<«m<aa*ctda pa^rS aM*a*

ROGOL *iA wm* ***** ®*es* * «pt*4crm« l!ac>«U» paroaaiiuuvL t frtsf:-**!*», empfrStaaa*»lvba & •ppafrn.ri* tr*t
da iaveataatr,
OANA.VTIA «» atile. t»aaay pa^stal Bttt 4atlaf«a a ^urm

prarat «j»? rtla ala urai» camptefJiaicatt #s iaas
ptaptiati tttgas asai 4«#* ícataaas <skt tjra^Baiaata «pcaaa*.

HHq. t.#ftif *trtf«ea tntt aatllf«i» a (|tf«m p«*irâf «j^r
rtt« oão pa*sa*«ie «il» m«4i*th'.a.a 4e *>%tti» çanlia» «a** 4i*rff*aa
e-ip^aic'****"-* p*a.* **ü.4 aiatavil^<iia 4e*asrab«rfa<

Mllt- t.^tty paarra ait»4*i mi? aattafaa a o,B*fn pfavaiiiut »* #ea.a riiaat«4*a 4n>. rara ai* i$S êtp*euui«*i *j «a»
iaeatac*s.
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DESCOBERTA JAPONEZA
O legitimo iras um faportes

EXI3AM SEMPRE ESTA MARCA
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H' venda em todas as Pharinacias e Drogarias do Brasil
miTnrmxnuti-i

FCRiOAS
ESPINHAS
ULCERAS
EGZEMAS
MHom m min
DARTHROS
FLORESBRANCAS
RHEUMÂTISMO
SCROPHULAS

SYPHILiTiCAS
r StiAtrornta "tm itxUt*
M «flrcsçôç-j K%tyã orl»

••AVARIA"
iVt Milharei» de curados -*—»*?' 

GRANDE OEPÜRATIVO DO SANGUE

TARDE DE OUTONO

Apenas do verão, o» derradeiros diae
Na vastidão se perdem, da realidade.

Ep_~1w
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Us srs. Fui? Gabeira *v' Comp . represen*
tanies •commcreiaes neata orara. nveri*fn Ét

Ho outono ai beilas tardes, condidas chia*.
Kebrilbam SObre as bondes» cheias de saudade...

E* beiio verse então, ao longe as serraniass
O coqueiral esbelto, o parque dB cidades
Os prados e os jardins em verdes symphonias,
Cantando ao pôr do sol. cãn^m de aiacridadt

Di cathedral os sinos tangem mole mente :
¦Do norte a brisa mansa beija os roseiracs.
Tranquillo o arrolo desee a muralhar dolente.

ai

ibkbV

¦—: »¦ T - • -r — **

bondade de no^ olíerecer alguma* amostras de
Titttutma, produeto aperfeiçoado ti manipula
do com as melhorei andinas afirmas, que lava
e tinge» ao mesmo tempo, sem manchar as
mãos. nem cs utensílios, e dando aos tecidos
de feda» lá. algodão e palha um aspecto novo

Gratos.
.*.»»»m««.»^ • r.Qmm"v&xtmx?.

Guia Gerai c Horários
Sol já no oceano envia aos horuontes

O manto alaranjado dos dias outonaes.
IJgciras avesinhas, passam para os montes L*

Mimoso-;*. *~93a

Veterano

sr. A. Ha lioberts, chefe do trafego da
Leopoldina Rêihvay Cornpany Ltd.» recebemos
um volume dessa importante puldnaeâo, relê-
rente ao segundo semestre dc#tc anno

Gratos.
* * 99M "

-i- ¦ ¦ ¦mnâ r*v".'i^-.-;ó'->w

O Esporte INSEPARÁVEL!

aeNosso incansável e brilhante coHega
imprensa, Zenon Leite» director da acreditada
revista de Paranaguá-Fitado do Vmmn - O
Ittbêri* em companhia do sr. Francisco E. Cor*
adani, acabam de lançar & publicidade» toda*
as segundai feiras, esplendido supplemento de
sua revista, exclusivamente dedicado á vidn
esportiva»

IMâo precisamos aaUeutar o aspecto inte
reasante dessa publicação, que multo ha de
concorrer para o desevolvimci to do esporte
na sua terra, porquanto os nomes» que Bgtf*
ram no sem cabeealbo, sáo a melhor garantia
de sua vida longa e vletoriosa.

fj
Esfás dentro de mim: Para onde ^\ucr que

volvas o* olhos pareeeme que,vejo & tua si*
Ibueta adorável Quem serás» tauiher«átomo/
Que podefOOO encanto te eircumda *|ue. longe
e«tâs perto e perto, medeta um abytmo entte
Ods doisr

i

MM ||

Kl

Háo sei como tu será
Porem na minha louca phanlasis appareeea

como a. Fada bemfeifor*i* dm florta,.* m
Mulher I que capttosa íôr^s pari 0 meu co-

mçàB» qun busca insaciável a piedosa ternura
de-um beijo dm teus labior-

BP
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CONCURSOS ECONÔMICOS .,.

A «Vida Capichaba > já íem organizado vários concutsos sobre olhos,
sorrisos, rapa/es feios. ílirtistas* clubes de regatas, etc. Todos elles merece*
rara grande acceitaçao publica, facilmente comprovada com o numero extraor-
dinario de votos.

Mas a nossa vida níio $e pauta somente entre lindos olhos» doces sor*
i-isos c quejandos devaneios espirituaes. Tcmoba deante da vista no |ètl pro
saismo diuturno, cheia de complicados problemas» de lutassem tréguas» dc sa*
orifícios, de obstáculos quasi sempre insuperáveis*

Olhando para esse lado r^al da vida, è que a .Vida Capichaba- minou,
no mrs de agosto ultimo» uma serie de concursos, cujo resultado possa trazer
alguma utilidade aos lares.

Principalmente nesta quadra dr aperturas, em que os orçamentos domes*
ticos tem dc ser habilmente planejados para se evitarem os saldos as avessas
os nossos concursos serão bem aceitos, pois que tem por fim orientar os
nossos leitores para estabilização real entre a receita c a despesa.

O primeiro será para sabermos» nesta capital»

¦¦'¦¦X'

QUAL A LOJA QUE MAIS BARATO VENDE?
QUAL O ARMA/TEM QUE MAIS BARATO VENDE?

Os nossos rommerciantes. homens inteligentes e práticos, hão de bater
palmas ;i nossa tdèa e envidar todos os esforços para conseguir o honroso ti-
tulo de 0 MA/S BARATEIRO.

O lucro» que lhes advirá de ial conquista» será enorme, pois que ai írrgue*
sia será decuplicada.

Como prêmio aos vencedores daremos:
I* — Publicação gratuita de um anmmcio de pagina durante dois me_cs.
2- - Publicação da photographia dos estabelecimentos, dos proprietários

e auxiüares, com noticia circumstanciada.
3 — Uma aasig&atura annual da «Vida Capichaba*
A apuração das cédulas elíectuar«se-a» no dia 25 de dezembro próximo» por

uma commissâo previamente annuuciada*
Cada pessoa pode dar quantos votos quiser.

¦¦¦

Concursos econômicos da *> l/ida
Capichaba *

Qaal i lo)s qit msút tarais *ta4t ?

* -a *¦** * a'¦'#¦ *'* ? ¦* ã à * '?' *.* ¦* a * *' a * * * *;a * * # a * * a * . a * ¦* a *
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] | Concursos econômicos da «l/ida I
Capichaba ¦>

\ Qtal s emêiem qtc esêis barato statft ?

a * *,«.#...._»»-»..;» *-» * * * # . •*• * ***»,»* a"*~* * . * « * * » *-».*,* ... a * * \
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«Octüntdo a servir aos intercales do go*
iVerno forte, cmprehcndcdor e tobretudo pátrio-
iico do Esmo. Sr. Presidente do Estado e aos'
feaea e harmônicos intuitos do Partido Constru-'«tor 

servirá assim duplamente, empenhada na
lucta pelo cngrandecimento do Estado, prtoci-
pa! escopo do governo constituído. Ligada a
#ua existência &m recentes ccontcclmcnf>a po*
líricos, cu|o resultado foi. como sabemos, o rom*
•pimento franco C decidido do grupo* de que se
tinha desorientadamente tornado chefe o dr. Mu»
nb Freire, nem por isso. alimentaremos ot rao*
Ctrtt do ódio na discussão da causa publica,
sendo os nosso* votos para que postamos, co*
religionariot 6 adversários, nos manter dentro
da decência úa^ accuaaçõet, da moderação cm
«deíeaa. tendo exclusivamente por norma o cri*
oferto, a puresa de idèa*. a intransigência de
princípios de que tem sido principal atalaia o
governo enérgico do Esmo. sr. Coronel Heorí*

RESENHA CHHONOLOGICA
HERACLiTO AMANCIO PEREIRA: ?"¦ VA

:m

que Couttnho* republicano uc tempCio, a CüjS
Cgide se abriga o nosso jornal. As justas aspt-
«ocdet do povo. as legitimas queixas des op*
primidos. a censura enérgica toa abusos úm
autoridades» a repressão do crime, o elogio ao
mérito, encontrado igualmente guarida em
O nosso jornal e porque temos a rertcsa dos
sáo» princtpios que formam o critério do go-
verno constituído, ousaremos desde \à asse*
guraro bom êxito da nossa causa*»

Pela resolução n. tt do director do Jornal
í)/tk$at, datada de 2U de fevereiro de vm,S> ío
ram nomeados—chefe das officinaa e paginadur,

; Urbano Xavier; revisor, )mè Francisco da Sfl*
va. machwittta impressor, Libanio Manoel Pe-
reira Fogoa*

Estava sob a gerencia do dr. Clodoaldo IA*
¦a «.

nbares.
Tendo chegado, a I de fevereiro* á Vido*

ria, o seu material lypographico, passou do n
31 f\4 do mesmo m<&%U em diante, a sair de
suas próprias ofticinas. Os primeiro» trinta nu*
meros haviam sido imprensas pela Typ, Cam*
mercialt de Nelson Costa.
5 Em obediência ao ort*é? da lei estadual sob
n* 36r de t de dezembro de Ití92i o director po«
aitico coronel Augusto Calmon aasignou, aos 6
de maio de íftó, na municipalidade» o termo
de responsabilidade para a toa publicação*

O seu segundo director foi o pharmaceu*
Oco Igoaeio Thomti Pessoa, nomeado pela re.
solução o. I06, de 30 de dezembro de t**cx5»'tm
vista de ter sido dispensado a pedido, o core-
níel Calmon, pela resolução n. % A, de "•» de
outubro do mesmo annOa
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Suspendeu a publicação aos U-de acosto
dê Wli,,por te* tido arrendada a tvpo^raptüa
a; Afnoblo l,yra de 'Arau|of'pela importância de
nove contas annutet.

ÉS ' •

As bases para esse arrendamento foram es-
tabeleeidat pelo derreto n. % de 5 do mesmo
mér* e tpprovadat* pela lei nv5W de H de de*
lembro do referido anno.

As assignaturns obedeciam âs seguintea
condizes: anno~l2$000 rs.» semestre — 8$ono
ra.. para a capital, anno—WfàO0*»rs-. semestre--*
{09000 rs., para b»ra. Avulso ttx» rs*

Formata de 310 l 450 m|m. a cinco cotum»
nas Quatro paginas,

CoUaboraçâo do prof, Amaocio Pereira, dr.
Antônio Aihayde. coronel Joaquim F>rlo. dr.
Olympio Lyrto, dr* Joaquim Guimarães, C. Mi*
ronda, Deockctano Coelho, dr* Arthur Thoro-
pson, dr. Galduto Loreto. Gcncsio Cardoso, e
outros.

!?4_-A REyQHMA---^ Pedro do HapaUt*
poana.- Typ d A Reforma, Periódico político.
noticioso e defensor do partido Construetor*
Autonomista*

Appareceu aos 26 de janeiro de 190$ sob t
redacçâo de José Gaudino de Farta e dr
Henrique ÜRetlly de Sotwa.

Propriedade do cel. Manoel Teixeira de 011*
velra»

Suspendeu a publicação devido 0 empastel*
lamento de suas offidnat.

Rccncctou seu tirocinío lornaliatíco aos 90
de maio de W#,

i?5a-0 COMHATE.-C*pital.~ Typ» do Jor*
nai OfJktaL-FMt periódico poblico. noticioso.
e literário, apparecido aos 2 de março de Vtitih
defendia o governo do cel. Henrique CoutinhOi
e estava sob a redacçâo dos drs. Olympio Ly-
rio» Alfonso Lyrlo e José Lyrto.

Propriedade de uma BttOCtiçêO^
DcclaroUi aos to de lunho de Mkh suspeit*

der a publicação, reapparecendo em 25 domèt
seguinte^

Publicação bi semanal»

(Cmtmnnrtl no próximo nume rol

IWÊ
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'As

JORNAES RECEBIDOS:-© /tttftminm,
de Cachoeiro de I tape mirim e A Ordem, de
Calcado* enviados pela redacçâo i A Cara,
Capitai, pelo tr* Olympio Passos*

* H

Agradecomoi Sodas as inlormaçoos ou
roctiticaçofts, que nos queiram enviar at

pessoas, que so interessem peto assumpto*
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Para o concurso de anecdotas

x

ir a
O dr» João Cláudio Carneiro Camprllo, di**

tincto magistrado aposentado, que exerceu j»or
muitos anno» a ptdírattira no Estado, foi sem-
pre» como se sabe, homem tle uma provrrbial
honradez & qual olhava um espirito de indepeo»
denria muito aecentuado Esta* qualidades se
lhe apresentaram muito-rçdo» como se pode ver
por esse passo de sua juventude*

Foi em Recife* Cursava o futuro juiz. o 3*.
anno gymmis-al. Suma aula de português do
velho e saudoso Júlio Barre tio, fora dado como
thema da composição do dia, *A Ubentladc».

Ao corrigir as. provas» o que fazia na pro*
pha aula» notou o professor que o alumno Clau*
dio nada escrevera.

*M* ma prova via**c. apenas, a data no alto
da folha de papel e a asstgnatura na ultima h*
nha. o mai* em branco»

-~*Seu» João Cláudio» ó sr deixou a aua
prova em branco, Porque > indaga o velho phi*
lologo.

—Qui* dar uma prova de que conhecia o
a$$utnpto.

—Mas como ? se o sr» mdã escreveu * t
\ \mr isao mesmo. E ante o espanto dos

cottega* : — Nâo escrevi, porque nâo qui* I W ê
Liberdade !

Collattna:—I5~9—30
Max

*

Todos S&bem* com certeza* o quanto era
dtstrahído Benjamim Constam. Contam ate a
propO*ÍtO que» de tuna feita» servindo elle de
•padrinhos em um casamento «te gala» na Oao-
lidaria do Rio» em meio da cerimonia c. porque
*entussc muita s&de» foi à aacristia tomar um
copo dágua*

Ao $ahir, entretanto, deixoti ficar a soa
cartola sobre a talha e, soiennemente» encasa*
cado, appareceu junto ao altar mor com a tam*
pa da dita em baixo do bravo*

£;f':';'':" y':"r tv'v" v;''.yjssg .-•' . 

¦ ¦

Contam que o de, Wencetlau Braz» logo nos
primeiros dias de teu governo» foi cm caracter
particular, ao Hospício de Alienados do Rio.
visitar seu velho amigo, dr, Jtdíaoo Moreira» éb
rector daquellc próprio nacional

Chegando como um simples mortal áquelle
estabelecimento, perguntou ao porteiro pelo dr.
Juliano,

—Eitá, sim senhor, mu** nâo pode nttcmlcta)
agora, dia*e*Uie o porteiro.— Digadhe que é'o Weiicèalaú Braz» que
deseja abracabo.

0 porteiro* bondoso» muito macio» hat«*mIo*
lhe carinhosamente' no hombro, fel-o entrar» di*
zendo de si para eomsígo . Mais um,,,

Zo Capiehaba

X .*

Numa pensão familiar, durante õ almoço*
Servc-ae um prato de rabanetes. Cm alie-

mâo vira todos os rabanetes em seu prato.— Mas, senhor» di* um vt*inho, nos também
gostamos...

—Oh ? nèo tanto quanto mi — respondeu o
allemâo.

a
# #

Num encontro na rua :
—014 ! Silva» ha quantas semanas nâo M-

vejo! Qual a causa do teu mal? EMáa.com um
semblante' atiatido . Estiveste doente 't

— Não» nâo estive doente* K* o trabalho que
me está fa*ewlo mal» o trabalho das oito da ma»
nhâ ás *ei* da tarde e té uma hora de desean-
co* Imagina tu t

—Horrível ! E ha quanto tempo trabalha*
assim i

—Náo comecei muda. disse o outra com ar
de tristeta. Principio amanhã !

a *"
• #
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I ma criada, ennumeraodo os teus serviços
a uma senhora» que a mandara chamar para con*
traciaba. dí* :

-Alem de tudo o que disse, pede a senho»
ra íkar fkacattaatbt. porque terá a cata garanti*
da contra os ladrões.

—Por que ?
— porque ierâ sempre um soldado de, polícia

á porta*
.'¦* ?

X 
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NOSSOS CONCURSOS
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Concurso do sorriso
QUAL SERÁ 0 MAIS bINDO

SORRISO DE VICTORIA?
Os admiradores da formosa senhorinha

Inah Figueira estão desejando. realmente, su*
Hragar o seu nome como portador do mais
lindo sorriso de Victoria- Prova dessa asserçáO
£ o numero, cada ver. mais crescente, de vp*
tos que chegam com o seu nome. A nâo me*
nos iormosa senhorita Maria Latira Vianna
ligura no segundo Jogar, mas» segundo soube*
mos. alguns dos seus admiradores vâo nos cn*
viar um numero bem significativo para faxel-a
vlctorlosa.

Quanto ao concurso do fim temos a dizer
que o sr, Barbosinha contínua no primeiro
lugar»

A verdade a que podemos chegar é que
elle é, realmente» o nosso rapai mais ftirtista.

Que bom» bein ?
RESULTADO

I* logar: Inah Figueira
2* « Maria l.aura Vianna
3 m Lilina Bru**i

Vera ijirica
juracy Machado
Mariamatia Coutinbo e
Lourdes Furtado
Ivette Carneiro da Cunha
Noemia Pereira e
Doracy Batalha
Celta Pimentel e
Enoy Gonçalvea
Züda Sodn*
Amarylles Viannt\
Hellida Carloni
Juditb Teixeira e
Amélia Poggi
Beuilde Pereira
Minerva Malulf
Ftorinda Miranda
Firmiana Loureiro
Maria Helena Bezerra
Oiga Maluff
Hortencia Abreu
Lulas Xetto

"WS fifi bj t ff i t 11 s* _r w¦-BflflflflflsJ-.af.--J.aai<a.,jLa. a..
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151 *
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CONCURSO DO SORRISO
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Ooal o sorriso aais liada de Victoria ?
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Concurso do «fllrl»
RESULTADO

H-ernani Barbosa (Barbosinha) f2l.votos_
Moacyr üchÔa
Jayme (íuimaráes
Alarieo Cabral
Orlando t ijimarâes e

tteraldo S. Albrrgarla
Roberto Ribeiro de Souza
Jorge Lopes e Carlos Lança
Garcia de Rezende e

W alter Siqueira 1112 a
Bucfydes Grau e
DanteBotti 166 *
?«Vugusto Agutar Sallcs 119 *
Alceu Rodrigues e

Fábio (tuimarâes 117 «
Edgard Ribeiro de Souza e

Jalr Dessaune 82 «
Xito Mello e

Braallo Costa 26 a
.Antônio Gonçalves e

Marcondes Souza 21 *
Jarbas (íuimaráes H «.
Víctor Machado $ ã

246 a
227 «
224 a

212 *
198 *
IfW «
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CONCURSO DO «FllRT»

Qual o rapaz mais flirtísta de Victoria ?
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Ser «miss» é estar olhando, passo a passo
Sem rfir níoguem! Ser «mias* 6 terno olhar

m brilha que Sé espalha pelo espaço
Tentando a lua do sol eclvpsar.

.>er «miss» e ser um anjo no refaço
Oa multidão; é nâo ser mais vulgar.

S; ser entre as fetosas um *pedaço*
Ef ser gota de or valho a scintlllar.

O nome qur elle íem vibra ria imprensa,
Espelho em que se vr* como rainha»
Lu»? que do solo a ira* quasi suspensa *

Ser *mJ_w»éandar a rir como as artistas!
Set «mias» é ter o rosto nem sardinhaI *
^er sa_pas í apparecer pelas rèsiatásl

CRISE

As illusôes deixaram*me sozinho»
Por IsÉO vivo agora degrontenic.
t*rn vt !ho Ford largou-me no caminho.
E andei a pé» treu léguas» simplesmente

^uehofror? Meu pae deixou me inda moiünlto»
K bateu asas I Foi viver no Oriente:
Montem, uma empregada do v.aiobo
Abandonou me, quasi de repente!

Por outro o meu amor deixou me um diá
Q emprego me deixou, Deixou-me agora
Â «chelpa» que ífro linda me sorria.*

Vm larapio, deixou me quas* puro...
5 a crise maldita, que apavora,

Nâo me deixa. Feitor, e o meu futuro?
-a-i*»).

V I I) A L ROSA
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fitaram aanaa
m diá mr ¦ -

O dr, Wlsdemiro da Silva Santos, compe
ente tal elliâo e escrivão dos Feitos da Faxen-
a do Estado e cavalheiro bastante relacionado

em nosio meio.

«fla

x.fy

Xo dia 21

¦'¦¦' 
¦¦¦¦". ¦ ¦

Desembargador Farraltã Coalho - Fe*
annos» nesse dia, o sr dr Ferreira Coelho, de-
sembergador aposentado do Tribunal Superior
de Justiça do Estado.

Espirito scintillante, jurista emento, o illus
tíé magistrada prestou assignslados serviços ao
nosso Estado.

AeJiialmeot* reside no Rio» em cuia sorie*
dêdt, pelo seu valor e cavalhcirtsmo, é grande
mente conceituado.

$0 dia 22.
.tftr, Antônio Athayda.-A epbemeride des-

se dia aseignrdou o natalicio do nosso distin
eto conterrâneo dr* Antônio Francisco de Alhav»
de, itlustre vice presidente do Congresso Legis*
tativo do Estado 

« 
4

Na «Ma puW.ra da Etpirita Santo tem o
preclaro osttftciante exercido vários cargos de
destaque, por áomeaçio e eleição, sabendo agir
ro» pfofídeoda e dignidade.

Estudioso daa nossas coisas, é uma autori*
dade em qualquer assumpto que di^a respeito
á vidafdo Estado, sendo um cavalheiro distin*
etisiinÉo e largamente estimado.

|to dta M: u .
Matheue Vasconcellos Foi muito cum*

primctftedo nesaa data. por motivo do seu na-
laticioro sr. Matheus Vasconceitos, conhecido
e ea-iaado indu.trial e oprro.o preaidanie da
Junta tommetcial. nesta espiui

~|oberto, iotelMgente menino, filho do sr.
Antenor Maciel, graduado íunecionario da at*
fandega desta capital, por motivu do seu natal,
recebeti muitos carinhos*

Uontrm ¦";" * *\ ' ';;*'

a-

—Festejou seu aooiversario natalicio, entre
as dtmoo&tri^uea.de estin*a de seus coilegas e
alumnos. o eslorçaclo quíntaonista do Gyranasio
do Espirito Santo, professor Manoel B-ernardb
no <le Oliveira, roropeientc ?* estimado dlrfcsor

e proprietário da Escola *MIrabeau Pimentets
nesta cidade

A «Vida Capichaba- deseja-lhe longos sn-
nos de vida fetix.

— O nosso talentoso conterrâneo João Ca*
lazans. acadêmico de Direito e um dos mab en
thusia^tas vanguardeiros do antropophagbmo*

—O distineto jovem Aylton de Lima Cabral,
competente funeeionario do escriptorio da firma
Vivacqua. Irmãos é Cia.» desta praça.

íloje:
Dr. Amarico da Oliveira. — passa, hoje * a

data nataliria do dr Américo de Oliveira, di*
rector do Departamento de Saúde Publica tio
Estado

Clinico de comprovada competência, soltei-
to e dedicado, o illustre anmversariante reúne

¦ * *» flL.a essas qualldader-nm ejueueme iui<rv»v. v -r
no cavalheirismo. que o tornam grandemente
estimado em qualquer parte ^tuie conviva.

Hygienista escrupuloso e acuvo» para dtter
ds sua profícua actuaçâo naquelle importante
departamento basta olharmot para a magnüka
condição de salubridade da no»»a «apitai e
mesmo do Estado. on«le alcança a tua vi^ilan*
cia constante,

A data de hoje ê, poif», de grande conten*
lamento para os seu* inuumeros amigo»* e %dm^
redores.

Llcinio Lourairo.-Em Santa Theresa, onde
exerce as fancçôefl de escrivão e tabelUâo do

! oíftcio, íenteia, ho^c, o seu natalaio o distío*
cto moço IJcinio Loureiro, que, certamente, re«
ceberá as demouairaçôei de amisade a que tm
\üs pela nua distineçao de trato*
NOIVADOS

Pio Larica Com a gentüissima senhori-
nha Maria dê Penha Larica, filha do distineto
cavalheiro s»r jsymt Larica» acaba de contra*
etar casamento o dr. Azevedo Pio. iliustré dl*
níeo nesta capital.

Dada a poniçào de elevado destaque social
em que iâo tidos os noivos, esse acontecimento
causou viva satisfação em nossa capital» por
isso que tanto a dis.iocta família da noív**, como
o conceituado noivo» ièm recebido tnnumeras
felicitações

— O §r. Dioiculo Nascimento» do nosso alto
commercio. fer*»e noivo da prendada senhor**
aba Regina Aguüar, filha do distineto maestro
Eduardo Aguilar.
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cando o seu lar rfss carie ias de
devotada esposa e rnâC amaotts*
si ma. ninguém iuppnétlá que. em
pouco, tania itliadtclc misse «um
n_oc_ierito.

Deixa a eMin»ta dois Ulhinhos

a privados dos seus desse tos.
Ao prexado confrade Sytvio

Ivangel as condolências sinceras
de todas os seus amigos e admi*
radores desta casa.

-Srs Sebastiana Gryío. - Na
cidsde de Co!lat.n?».!allcceu,ecn diau
deste mês. a exona. sra. SèbaSÜa-
na Grvlo. uma das mais aoligase
competentes preiessoras do ÍL**ta-
do, a qual dirigia o <»rupo Esco-
lar daquella localidade.

Cteralmente estimada pelas suas
5 excellcntes qualidades de coração.
I a extiocla exercia o magistério
I com verdadeiro desvelo, sendo por

isso revelantes os serviço» que
prestou á tnstrucçâo no Espirito
San»&*

Dahí o grande sentimento que

Elimina aa Impurezas do sangue a facilita a clrcu-
laçâo. Augmanta o peso conservando aa Unhes

do corpe. Combate o rheumatJsmo. anemia, etc.
— DEPURATIVO IDEAL - i

——^—^"—M"M~**IIM

repercutiu nalma dc todos |uan-
tos a conheciam e as homenagens
que lhe foram prestadas.

A# lamilia enlutada a ^Vida Ca*
plchaba» apresenta as suas sioce-
ra* rordolenciau

. ,i ' í;y

BA*Ti$AOO
Ho dia 33. na igre|a de Sâo Gon-

CUlo. recebeu os t*anios óleos do
liapüsmo. o ioteresííanfe Murillo.
lübodo tenente Jos* Amaral c sua
exma. sm* i*tor%me Castro Ama-
raK

Murilío tem por padrinho o ar-
dr» M.raha-au Pimentel. lllustre se-
cretario do Interior, c a gentilissi^
mu senhorio ha Célia Cláudio*
Nccaoiootos

Sra. 6ylvio Rangel. - Vlcilma
de mal súbito, paia o qual foram
impotentes os recursos da scien*
cia e a dedicação dos seus mt
duos» lalleceu.no dia 3*. a e*ma
ura. Adalgtsa Silva Rangel, digínis-
sima esposado sr. Sylvio Hangel.
nossa talentoso c dedicado colla
batedor* •

Bem moca ainda, cheia de vida.
robusia e disposta, espirito lotei-
liiícnie e aciivo de mulher Urasi*
letra» desempenhando com proiíci-
encia um cargo de destaque na
Administração dos Correios e eer*

SKftHORISBA :
Pai» a bcllm» de uma «oca a beUaaa da* c*beil<** è

amúmmmmYwL Prtrftfm JUYENtUDE ALEXANDRA +* dr
acia dar beUcxa e viftir aos rabnHei, tor»aa<Ío«* «baa*
*•*" *^*~~' ™™ ^mm*mmmjAmmm *j»^v* "^^^ *^aa#^BPW um^*mmm%mwmmmw ^mwmmw wamW^mfpmw *AiA*V*ai- *¦

SBNHOBA :
Oé c»brli_a aceutant • 'eêede e até a t,ugroet*i«??*?

PrWir* JtVKNTtHK At«AM)EI_. a naia dmiato do*
tofueoi, pom tr*utu* m cabaüot braaco_ 4 cot natural tem
ot linftr. nem ma-maSar a paBe. Mie oootéca mtiato.

CAVALUKIRO:
A calvic*e. qua nâo ta podt occulter a tia a»*l MgprsS'

êmmm a batta «so, éteve mmt evitada, Vm ãV\e*&TVM*
ALKXANDiti: cofttr* m\ calvkia praaaatura a coaUa a c*,****.
9«m ótmpfmmtvr* mm ittceir* appl^cn^Ao

*«'

O» agradava emmã Uta*aa corno laçio

5 ¦'¦¦¦

.-

'¦¦:'.'.... .-,.'!_|

'«a
VMf«. . . . i . , . 4SO0O
****) Cabala . ? ? 0S400

Muito cuidado

Oaa.s Caaa AiCXANDAf.
íi_ ou«4so#« tsa ¦ *n>

com aa imitaçSa*
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l/wa cmnua trafica

Quem acompanha o cinema, desde o seu

desenvolvimento na America do Norte» ha de

recordar-se de um lilm cômico em que appare-

ciam, conjuntamente» Marie Dressler. Mabcl

Kormaod, esta já desapparecida num accidente

e o genial Carbios. ãté cntâí* ainda desconhe»
*r*< k #b *% '

Marte Dressler era, porém* a principal per*
sonagem da producçào» havendo sido ejla que
escolheu Charlic Chaplio para o papel tnasru-

Uno. dando a este uma opportuoldadc de reve*

lar-se,
Depois dessa l»m da Matk Seáetl, nunca

mais vimos o nome de Marte em evidencia.
Durante todo este longo tempo esteve ella

entregue à sua carreira Ibeatrel* divertindo as

plateas de todas as cidades amertCíjnas. mas

M
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depois, sentindo saudades da vido do «sindio*»
qui/ rever velhas amisades c trocar idras com

os seus coíiegas da Ma.
Foi a Hollywood.
E a cidade do cinema recebeu o com tal

ellusâo, que Marie Dressler nâo teve coragem
de abandonada.

Pouco depois apparecia ella ao lado dessa
outra notável commediaote* que é Polh Moran*
em sHollywood Kevuen. onde conquistaram
ambas um ulumpho formidável no «sckrfch»

intitulado «1'm the Queen* (Eu sou a rainha/,
licando iormada» desde então» cs*a nova par.
cer *a* ... ¦-'*¦'

Dressler encarnava, no alludido lilm. uma
soberana caricata» que se embaraçava no nrmL
oho do manto e procurava, a custo» manter o
equilíbrio da coroa sobre a cabeça.

Ai suas palavras» cantadas com uma infle*
xAo de irresistível comicidade* encheram todos
os salões de gargalhadas m mais gostosas, *
aquctle* que uao lhe sabiam o nome* quando
queriam lalar neiia, se referiam áqueJla * velha

flflfl
aBBBniÉBfeíflFiâüii

•**. *

flfllw

posada, que le* & rainha de Hollywood Rcvue*
Depois desí€. Marie e Polly tçm trabalhado

juntas em blms sttccessivos.
O ultimo ioi «LauRh Short» (Risada curta),

f-xtrahido de um livro de Kddie Cantor» o tam^

bem celebre cômico do •Zicgíclds Foltics». que
íe*t o papel masculino do seu próprio trabalho.

Polfy e Marte encarnam duas quarentonas
que dâ*> pensão, num& rua próxima de Wall

Street» mas que. empoladas pelo jogo da boi*

sa, atiram se loucamente em especulações de-

sastradas» proporcionando aos seus hospedes
as embrulhadas ma,s cômicas deste mundo,

a
«... . a

Resolvendo ídmar «Anna Chnuttc*. um dra*

ma de miséria moral, de prostituição e deea*

dencia a «.Metro t.oldwyt, Mayert, em vex de

procurar a interprete principal entre os artistas
«§* ..,..».,».^ frti r,rAr*»ríii a rnir** aciuelles que pa**.|M KasiWVii mmrm |p*».^r•WMK-aaa ** - -- *' — -* -g *

.reciam os mais contra todicados para o casos
-os cômicos*

E toi Marie Dressler, com grande espanto

de todos, a encarregada cie viver o terceiro

grande papel do lilm, que é o mais impresiio*

nante.
P«a uma mulher velha» ai que brada, cheia

de rut*a*. marcada pelo ierrrte do vicio.

liU-be para esquecer e. assio mergulha a

sua triste vida na noite sombria da embriague*.
Os críticos ficaram assombrados coma In*

lerpreiacAo de Marte e a imprenua, unammi-

mente, reconheceu que ella deitara *uma im*

pressão Inapsgavel, que havia de acompanhar

o espectador coitada ao seu pensamento*J
Foi assim qut #e desvendou, perante o pu

bllco yankee, a versatilidade do *eu talento.

K a Marie tJrwtsler, que já era lâo grsnde
como actru cômica, tornou se, de repente, mui-

to maior. Ia,end« juinamenie o contrario do que

até. cotio fitem e mostrando que. com o tempo

e com a pratico» poderá ía*cr atoda muito mais.».

•MS»»'-*.''1. J»*W- .f-Ç-Vf* i»*»<-
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P4STIUIAS- SILW ARAÚJO A,CIA.
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LATULENCIAS
FERMEMACÓES

DYSPEPSIAS

^-'¦Í\mmmiÍrr' '
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CIA.OE NAVEGAÇÃO HAMKIIU.IK/A
SULAMERICANA

SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM
EXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO

xlmast sabida* do llio para
EUROPA Rio DA PRATA

Eepafta«**•*««» G de Set.
Cap Arcona 18 de »
A. i)elftno*...« 27 de *
M. Sarmiento.. de Out.
Cap Polônio „ 12 do ai
C»p Norte.... I*» de *
M Olivia. ... 3o de a
Cap Arcona.. 1 do Nov
| igo...... #.# »».. # cie a
Cap Polônio 25 do *

A. Delljoo»..»». 2 de Set*
M. Sarmicnto,. 9 de m
Cap Arcona... 10 de *
La Corofta*.».. \n de *
Cap Norte...... 23 de a
M* Olivia...... t de Out.
Cap Polônio.. 1 do »
V' i|{0 ..**?,.»?».». j t cie *,.
ViOagarda, .«.. 11 de *;'
Cap Arcona »". 23 do »

Serviço de carga
Inlormavoffs com os AGENTES

THEODOR WILLE & Cia.
RüaJeronymo Monteiro, li (í andar)—UICTORIfi

..-i.«>». ¦•¦. a

C. 
Ia__J. !

i

TRINXET *
i!_-3-____- :. . • r._ .: .______•_•. ~a^""~~

€0_0_nlaa00a. ea»al0«ae0e*. eáprCN

Bf»ataeOrt * ronta proprl*

Escriptorio c armazém: R. I de Março. 42

Tclegranimas: , TRINXKT-Codiso': RJUhíHÜ

TEUIPHONE. ?5~C POSTAI, 3JJI5

Victoria Espirito Sanlo

l

A redacçáo da Vidm Capi-
chata náo se responsablli-
xa pela opinião do seus col-
laboradores, aos quaes por-
mitte plena liberdade do pon-
samento guardadas as nor-
mas da moralidade a do ca**
valheirismo. I

imm

1 r-^ *

1 ' ' 

'¦'-:

¦

*

#

NAOs
raatittíimoa photographtaa;

omproBtmmoa *cítúhéa-;

davoleemaê origimaa;

contrariamo* collaboradoroa

¦' :':'S

S 

•*¦—»¦_»__•________m_____m_.

Globo

?f-i.'.""-!;.;i-íir;---. _f* Hi

Hl A J| KONYttO «OKTRIRO, 00IlaaacH de* Caataa- 40 - C paatal. 0740

Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-1

TES. BAILES E PIC-NICS.
Bebidas finos, conservas nacionaes

c estrangeiras
- TELEPHONE N. 182 -

VICTORIA ESPIRITO SANTO
MPUPPPÉPIPM - '^ii 
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O engenheiro que fala
«demasiado.- muito* aí*
fincou aos seus amigo**
que esstá eooipletamehte
regenerado. Essa noticia
r h e §* o u é sym t »a t h lea
majestosa* que iscou mui-
tisiimo contente. A con*
iselhamosdhe muita mu>-
tela, pois o concurso do
fhrt de*mi*n%** publica-
mtnie suas assereões. *.
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«
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Retratos...
#
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.0 engenheiro moreno,
depois que a jovem li*
quuladora de corações
fui ao Rio, anda somoi-
batíco. pensativo e che-
gou a abandonar os seus
melhores cama radia.
Ora. meu caro, dei*c-*e
disso. Mili. foi ao Rio
passear e vqr também
o seu futuro noi vinho*

Volte» pois» a rocia dos
seus amidos.

i

a a
';-*V7.

A menina-moca da rua
Sete nâo qui* mm$ sa*
ber do jovem medico* eu-
jo nome lembra nnipra-
%\9 %:'"AV*«J

E nem bem deixou o
tovem medico está imm
namoro forte Com o dia-
tiuctO" desportista. Isso
mlle. f Alfinete npplnude
o seu gesto.*,¦

Vi:v7

¦

'c

a a

oisclle é secretaria de importante es*
tabelecimento particular de ensino. Bk da tetra
das alterosas, onde as creaturas sâo simples e
bondosas, O coração de mademoiselíe i\ talvez*
o melhor coração do mundo. O seu tvpo esbeb
to de moça alta está incluído entre os mai» ele-
games de Victoria. K' figura querida dos nos-
sos salóes» porque os seus gestos» todas a*
suas altitudes lhe vêem da alma, e a sua alma
tem a grandeza das serras, que a viram nascer.
Mademoiselle é figura principal de algumas bis*
tortas de amor bem interessantes. E é por isso
que nés» embora vendo-a alegre e sorridente»
sempre lhe notamos nas maneiras uma triste*!
toda singular.

E' dotada de um espirito interessante e sabe,
com uma arte que lhe e personalíssima, agra*
dar a todos que se lhe dirigem.

Num pai* em que as preterições feministas
tivessem conseguido o seu o olqecttvc. mude-
moiselle }á teria attingido os postos mais ele-
vados.

MademaiseÜe, além de tudo isso. é encao-
tadora. Mas, o que mai» nos encanta em sua
pesséa é a bondade, a suave bondade, a bon
dade quasi tâo infinitamente grande como a
quasi infinita grandeza das montanha», que lhe
viram o primeiro sorriso.

JÊtltên fervorosa torce-
dora do *Saldnnha*» íos
para a lancha dos tuues
de chegada, assistir ife
regatas' e... atormentar
com o seu #solo* e com
a sua encantadora pre
seaça, o jovem pita de
chegada dó «Alswes Ca-
brab»

Pa*ta pnm ver o cata-
do do pobre rapa*. ac*h
hraltsta* intransigente*

quando mllt. lhe pet-
guntava onde andavam
as volc> do «.Alvares»,
que correram nos pareo>
de honra..*

.
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Conimeiita se que 0 secretario perpeiuo do
Club «Victoria» está muito aborrecido com a
v ida de .s-ollcsro. .

Dahi. a vontade que tem de fa*cr um |cr-to pedidos.Snho a certa morena de olhos â i»re*
(a uarbo...

.¦# 
*

Propala-se que o poe*
ia louro reatou velhos
a m ores ... Vamos ave*
riguar o caso e voltare*
mus muito brevemente...

. a -
? a

O shodô botão de ro
sa» anda querendo nu
morar o fovem ríogran
detise du aulj ha pouco
checado a «^sta capital.

Fá-a um bonito par,
realmente.,*

a
» 

O. engenheiro de ocu
lo.^ mais dia.»*, m anos
días-a dará aoa seus m*
números auugos a boa

com a sympatnica moçanova de ?»eu noivado
da cidade Alta

A soa constância *, realmente, prova dUso

mp • a i a a • ....... ii.immnij

# a
O bacharel» que usa polama^» tem miío vi***

to nas festas do aVictoria»* todo amabiifdades
e desculpas para com a sympathtca morena,
que é uma flor linda,

Coisas cio coração f

¦W W

:

O conmierctamea proprietário da b-aratsnlui
a*ul«amarella ê visto diariamente seguir eus
direeçâo a Santo Antônio e sfltrmam qur o
seu coração estô *e sepultando por aquellas
oauaiasw».

Explicações par
licuíares MM* W

Curso primário, secundário
c de admissão aos

Cymnasios c Escola Normal
Rua José Marceliino, 52
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CONSJRLHQ
Ha mtiHa oonto que qosta de economizar á custa do outram.

Exampio: uào co-npr.tr a -Vida Capichaba-• podll-a emprestS-8.
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C111 fiz 1 íitai, tãi siliiuite:
Emlii sen tm «11» Piwli
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Mis è lifi 1 etiiiii» taxais
De soiina. avarento e mais Que agüente...
Saslü Mas uai le m me inlmili.
Eisa m a vila vae milneiii!
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tasla... emiiilt a «Mia Ciiiciala».
irpsi ter» Mi piiti-Ieira.
t issu a tua ifÉ nãa se acata...

ünira-a e este ctnsellit naiam:
Paupar nl reis é estúpida eefaeiíi
- lili welle w enresta m
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OS MELHORES OS MAIS ELEGAN

PEÇAM SF.MPRE ESTA MARCA

AiíF.Mt 1% MS TC É51ADO. do -Príncipe de üalles* c dos demais

rtlnniado» prqducloa de COSIA Pt NNA & CIA.

NUNES PtGRE \ cv cia.
AVENIDA DA REPUBLICA. 1t VICTORIA

TEL CENTRAL 491
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